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Congresso aprova novo 
cheque de ajuda
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... desta vez apenas $600 e não $1.200
Após negociações árduas e maratóni-

cas, democratas e republicanos no Con-
gresso chegaram a acordo sobre o paco-
te de ajuda económica para o impacto 
da pandemia do coronavírus: a entrega 
de um segundo cheque de estímulo às 
famílias trabalhadoras que pagam im-
postos. 

Mas não será o pagamento de $1.200 
por pessoa, como aconteceu no primei-
ro cheque emitido em março. Desta vez 
será metade: $600. Contudo as crianças 
passam a ter direito e um casal com dois 

�lhos, por exemplo, recebe $2.400.
O pacote total é da ordem de 900 bi-

liões de dólares e desse valor, um ter-
ço ($300 biliões) destina-se a ajudar as 
empresas. 

Entretanto, o subsídio de desempre-
go ($300 por semana) poderá come-
çar já no domingo, 27 de dezembro e 
manter-se por 11 semanas bene�ciando 
cerca de 14 milhões de pessoas que es-
tão ameaçadas de perder todo o auxílio-
-desemprego se medidas federais não 
forem renovadas.

Convívio praiense dos EUA apoia 
famílias carenciadas na terra natal

A comissão organizadora do convívio de naturais 
da Praia da Vitória atribuiu o montante de 6.300 
dólares a várias famílias carenciadas naquele 
concelho terceirense. Na foto, Daniel Melo, que se 
deslocou recentemente à ilha Terceira, na foto com 
o padre Emanuel Valadão Vaz, pároco da Vila Nova 
e São Brás, um dos encarregados pela distribuição 
dos vales de 50 euros que dá acesso à compra de 
alimentos a cada família necessitada, no momen-
to da entrega do montante.                                           • 10

Prince Henry 
Society, de New 
Bedford, oferece 
cabazes de Natal 
a 198 famílias 
necessitadas

• 08

Leonardo 
DiCaprio 
e Meryl Streep 
�lmam em 
Fall River

• 05

Feliz 
Natal

a todos os nossos 
assinantes

anunciantes
leitores 

e colaboradores

A vacina já chegou

"A vacina era o que a comunidade médica ansiosamente 
aguardava e agora serve como canal de esperança para 
o futuro e a luz ao fundo do túnel desta pandemia"

- Diana Marie Afonso, assistente médica (na foto), uma das primeiras 
pessoas a serem vacinadas em RI e nos EUA   • 12

Natal branco 
antecipado
Com 13 polegadas de 
neve em várias áreas 
da Nova Inglaterra, 
temos este ano um 
contributo da natu-
reza para um Natal 
branco antecipado.

• 09
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Adiado o julgamento de Jasiel Correia

Requisitos para obter a cidadania americana

A data do julgamento do mayor de Fall River, Jasiel 
Correia, no caso de suborno, foi marcada para 4 de maio 
de 2020 pelo Tribunal Federal Distrital de Boston e nesse 
dia será também iniciado o julgamento da ex-chefe de 
gabinete de Correia, Genoveva Andrade. 

Antes do julgamento, Correia fará um pré-julgamento 
em 27 de abril, de acordo com os documentos juduciais 
divulgados. 

Correia foi preso em sua casa em setembro, sob acusa-
ção de conspirar para extorquir centenas de milhares de 

O Serviço de Cidadania e Imigração dos Estados Uni-
dos (USCIS) ampliou a lista de comportamentos que ser-
virão como indicadores de ausência de bom caráter mo-
ral, um dos requisitos essenciais para obter a cidadania 
americana por naturalização.

As autoridades de imigração consideram que um imi-
grante não possui um bom carácter moral se ele come-
teu um crime nos últimos cinco anos antes de requerer a 
cidadania, mas até agora esta agência do Departamento 
de Segurança Interna não incluía informações su�cientes 
sobre atos ilegais que constituem impedimento para ser 
cidadão dos EUA, disse a entidade do governo em comu-
nicado enviado à mídia.

A extensão das diretrizes relacionadas com a exigência 
de bom caráter moral para a naturalização ocorreu três 
dias após a emissão de outro memorando com novos pa-
râmetros implementados pelo procurador-geral, William 
Barr, no qual se estabelece que duas ou mais condena-
ções como conduzir sob a in�uência de álcool e drogas 
(DUI) podem afetar os imigrantes nos seus procedimen-
tos de imigração.

O guia do USCIS especi�ca esses 14 exemplos adicio-
nais de “atos ilegais” que impedem o estabelecimento de 
um bom caráter moral para �ns de naturalização: fugir 

dólares em subornos de indivíduos que pretendiam abrir 
lojas para fornecimento de marujuana em Fall River. 

Estas acusações seguem-se a outras 13 acusações em 
outubro de 2018, acusando Correia de defraudar inves-
tidores num aplicativo que ele criou e fazer declarações 
�scais falsas. 

Correia declarou-se inocente destas acusações. 
Genoveva Andrade também é acusada no caso de ex-

torsão e suborno.

sob �ança, cometer fraude bancária, conspirar para dis-
tribuir substâncias controladas, não reivindicar a cidada-
nia dos EUA, falsi�car registos, declarações fraudulentas 
ou fazer circular documentos falsos, cometer fraudes de 
seguros, obstrução da justiça, cometer fraudes da Pre-
vidência Social, cometer abuso sexual, assediar alguém 
ilegalmente, registar-se ilegalmente para votar, votar de 
forma fraudulenta, violar um embargo comercial impos-
to pelos EUA

Quem deseja deseja tornar-se cidadão dos Estados 
Unidos não deve cometer estes erros e, além de um bom 
carácter moral, os imigrantes que aspiram à cidadania de-
vem viver no país com estatuto de residente permanente 
por cinco anos, ou se obteve o green card por um cônjuge 
americano, por três anos.

O requerente deve demonstrar que está �sicamente 
presente nos Estados Unidos há pelo menos 30 meses 
nos últimos cinco anos ou, no caso de casamentos, 18 
meses.

Demonstrar conhecimentos básicos do idioma inglês, 
falado, escrito e lido, bem como da história e do gover-
no dos Estados Unidos (educação cívica). E �nalmente 
compreender e aceitar os princípios da Constituição dos 
Estados Unidos.

VENDE-SE EM SÃO MIGUEL
No Rosário da Lagoa, casa em excelente estado

3 qts. cama, 3 qts. banho, garagem, 2 cozinhas interior 
e exterior, cave remodelada, perto da estrada nacional
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Cabral consegue verbas 
para renovação do prédio 
da Thompson Street School

O deputado António F. D. Cabral (D-New Bedford) 
conseguiu ver aprovada pela Legislatura uma emenda de 
$250.000 incluída no orçamento suplementar de Massa-
chusetts (541 milhões de dólares) para �nanciar obras 
no antigo prédio da Thompson Street School, na Crapo 
Street, em New Bedford. 

Quando forem assinados pelo governador, os fundos 
estarão prontamente disponíveis para iniciar as obras no 
terceiro andar do histórico edifício. 

“Essas melhorias no terceiro andar do antigo prédio da 
Thompson Street School são um ótimo uso dos fundos 
excedentes do estado”, disse o deputado Cabral. “Como 
um prédio listado no Registo Nacional de Lugares His-
tóricos, é fundamental que mantenhamos esse prédio em 
uso para as gerações futuras.”

Em 2017, António Cabral conseguiu com êxito 
$500.000 para obras no prédio da antiga Thompson 
Street School.

Falmouth quer aulas de português
O sistema escolar de Falmouth está tentando expandir 

as suas ofertas em idiomas estrangeiros contratando um 
professor de português para o ano �scal de 2021, disse a 
superintendente escolar Lori S. Duerr durante a sessão do 
Comité Escolar no dia 10 de dezembro. 

“Reconhecendo que temos uma cultura portuguesa 
muito rica em Falmouth, poderemos ensinar o idioma 
por meio de um programa cultural, começando com um 
professor no outono de 2020 e começando com o jardim 
de infância e a 1ª série”, disse Duerr. 

O sistema escolar procurará, a cada ano, aumentar as 
ofertas do idioma português para incluir alunos das 5ª e 
6ª séries da Morse Pond School e expandir as oportuni-
dades na Lawrence School e no ensino médio. “O portu-
guês é a segunda língua mais falada na cidade, de longe, 
e a próxima língua é o espanhol”, acrescentou Duerr. 

Ana Riley nomeada 
vice-comissária do Departamento
de Educação de Rhode Island

Ana Riley, superintendente escolar de Portsmouth, 
deixa o cargo para assumir funções no Departamento de 
Educação de Rhode Island (RIDE).

Ana é um dos três novos funcionários do departamento 
que iniciarão funções em janeiro. Riley será vice-comis-
sária de programas instrucionais;  Kelvin Roldán será vi-
ce-comissário da reforma do sistema escolar; e Jennifer 
Carney, diretora de currículo das escolas de Pawtucket, 
será diretora do planeamento do sistema escolar.

“Levamos a sério a melhoria escolar e o apoio às es-
colas, em particular às escolas em di�culdades. Estou 
muito empolgada por ter estes educadores talentosos e 
enérgicos juntando-se à nossa equipa. Os desa�os que 
enfrentamos na educação são signi�cativos, mas eu 
acredito que este é realmente um momento de mudança 
transformacional em todo o estado”, disse em comunica-
do a comissária de Educação de Rhode Island, Angélica 
Infante-Green.

Referindo-se a Ana Riley, Angélica Infante-Green 
acrescentou: “Ana é uma parceira talentosa e respeitada 
no campo e traz consigo a sua profunda experiência e 
conhecimento instrucional em distritos urbanos e subur-
banos”. 

Ana Riley tem um  bacharelato em química pelo Regis 
College e um mestrado em administração escolar pela 
Fitchburg State University, e concluiu o curso para um 
Ed.D. em liderança educacional pela New Southeastern 
University e pela Harvard Graduate School of Education.

Começou a carreira docente como professora de ciên-
cias na B.M.C. Durfee High School, de Fall River. Lecio-
nou depois noutras escolas do ensino médio de Fall River 
ao longo de 16 anos e chegou a ser diretora de uma escola 
de 2003 a 2008.

Em 2008 começou a trabalhar no Departamento Esco-
lar de Dartmouth, primeiro como superintendente assis-
tente e depois como superintendente. Em julho de 2014, 
Ana Riley tornou-se superintendente escolar de Ports-
mouth, RI, , com o salário base de $165.538 para o ano.

Em 2018, Ana Riley foi um dos quatro �nalistas do 
concurso para superintendente das escolas de New Be-
dford.

Ana reside em Fall River, com seu marido Kyle Riley, 
diretor de educação especial das escolas públicas de Ha-
verhill, e tem seis �lhos. O ano passado, Kyle foi candi-
dato a mayor de Fall River, sem sucesso.

Ana Riley nasceu em Fall River, mas é �lha de portu-
gueses naturais da ilha açoriana de São Miguel e o seu 
apelido de solteira é Pacheco.
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Já há duas vacinas nos EUA e 80% 
da população deve ser vacinada

A Food and Drug Ad-
ministration aprovou dia 
17 de dezembro o uso de 
emergência da vacina con-
tra o coronavírus da farma-
cêutica Moderna, a segun-
da aprovada para uso nos 
EUA.

A Moderna, com sede 
em Cambridge, Massachu-
setts, espera produzir cerca 
de 20 milhões de doses até 
�nal deste ano. Foi uma 
das primeiras empresas a 
garantir o �nanciamento 
prometido pelo governo 
dos EUA para ajudar a co-
brir a pesquisa e o desen-
volvimento da sua vacina. 
Em troca, o governo fede-
ral deve receber 200 mi-
lhões de doses, que distri-
buirá por todo o país, com 
opção de aquisição de mais 
300 milhões de doses.

A vacina Moderna é ad-
ministrada em duas doses e 
demonstrou ser quase 95% 
e�caz sendo semelhante 
à vacina feita pela P�zer, 
que obteve aprovação dia 
12 de dezembro e já come-
çou a ser administrada.

Nunca antes na história 
da medicina os cientistas 
foram capazes de testar e 
produzir uma vacina para 
uma nova doença em tão 
pouco tempo – menos de 
um ano.

A aprovação de emer-
gência das duas vacinas 
chegou em momento cru-
cial, uma vez que os EUA 

já ultrapassaram 315.000 
mortes con�rmadas de 
Covid-19 e vêm sofrendo 
mais de 3.000 mortes por 
dia.

A imunização começou 
por 21 milhões de pro�s-
sionais de saúde e 3 mi-
lhões de idosos em lares da 
terceira idade. 

As autoridades sanitárias 
admitem que entre, feve-
reiro e março, os america-
nos já terão acesso a vaci-
nas à venda em farmácias e 
supermercados como CVS 
e Walmart.

As vacinas da Moderna 
e da P�zer usam ambas 
mRNA ou RNA mensa-
geiro, para ensinar o cor-
po humano a reconhecer a 
proteína de pico do coro-
navírus e desencadear uma 
forte resposta imunológica 
quando o vírus é encontra-
do de verdade. Nenhuma 
das vacinas envolve a inje-
ção do coronavírus no cor-
po, mas apenas instruções 
para uma pequena parte, 
que é rapidamente decom-
posta.

Ambas as vacinas reque-
rem duas aplicações. Por 
isso, algumas farmácias e 
unidades de saúde já estão 
fazendo registos para que 
os pacientes sejam lem-
brados sobre a segunda 
injeção. A segunda dose da 
vacina da P�zer-BioNTech 
é dada  três semanas após 
a primeira dose, e a da 

Modena quatro semanas 
depois.

Contudo, há uma dife-
rença fundamental entre 
as duas vacinas: os frascos 
Moderna não precisam ser 
armazenados na mesma 
temperatura extremamen-
te baixa que os frascos da 
P�zer. O medicamento da 
Moderna pode ser mantido 
em congeladores regula-
res, facilitando a distribui-
ção em instalações que po-
dem não ter equipamentos 
especializados. Enquanto 
que a vacina da P�zer deve 
ser mantida em temperatu-
ra inferiores a 70ºC e é en-
viada em pacotes de gelo 
seco.

As evidências dos testes 
clínicos da Moderna suge-
rem que a sua vacina pro-
tege as pessoas não apenas 
contra o Covid-10, mas 
também contra os piores 
efeitos do vírus. Alguns 
dos efeitos colaterais mais 
comuns incluem dor no lo-
cal da injeção, fadiga, dor 
de cabeça e dores no cor-
po, que se dissipam após 
um ou dois dias.

Moncef Slaoui, cien-
tista-chefe do programa 
federal de distribuição de 
vacinas (Operação Warp 
Speed) a�rmou dia 14 de 
dezembro que pelo menos 
80% dos 330 milhões de 
habitantes dos EUA preci-
sam ser vacinados para que 
a imunidade coletiva seja 
atingida.

Um dos principais de-
sa�os nesta operação de 
vacinação é a própria pro-
dução e distribuição das 

vacinas. A P�zer começou 
por distribuir 2,9 milhões 
de doses por várias partes 
do país e a empresa tencio-
na ter vacinas su�cientes 
para 25 milhões de ameri-
canos até �m de 2020, e o 
su�ciente para 50 milhões 
até março de 2021.

A Moderna deverá en-
viar imediatamente 6 mi-
lhões de doses para 3.285 
pontos nos EUA, muito 
mais locais do que o lança-
mento inicial da P�zer.

Mas como diz Tedros 
Ghebreyesus, diretor-geral 
da Organização Mundial 
da Saúde (OMS), “uma 
vacina por si só não vai 
acabar com a pandemia.” 
Lavar as mãos, manter o 
distanciamento social e 
usar máscaras continuarão 
sendo regra até que um 
número considerável de 
pessoas tenham sido vaci-
nadas.

O dr. Anthony Fauci, que 
che�a o National Institute 
of Allergy and Infectious 
Diseases (NIAID), uma 
agência do governo ame-
ricano, a�rmou que o re-
laxamento dessas medidas 
pode acontecer nos EUA 
no outono de 2021, ou 
seja, a partir de setembro, 
ou quando 70% da popula-
ção tiver sido vacinada.

Congresso aprova novo cheque 
de ajuda, desta vez apenas $600 
e não $1.200

“Mais ajuda económica está a caminho”, anunciou do-
mingo Mitch McConnell, líder da maioria republicana no 
Senado, referindo-se a um plano de 900 biliões de dólares 
que “renovará e estenderá uma série de importantes bene-
fícios federais de desemprego que ajudarão as famílias a 
sobreviver”.

“Os quatro dirigentes do Senado e da Câmara dos Repre-
sentantes vão celebrar um acordo”, acrescentou McConnell. 
“Enquanto os nossos cidadãos continuarem a lutar contra o 
coronavírus, não lutarão sozinhos”, acentuou, lamentando, 
no entanto, que este acordo não tenha sido alcançado “me-
ses atrás”.

Após negociações árduas e maratónicas, democratas e re-
publicanos no Congresso chegaram a acordo sobre o pacote 
de ajuda económica para o impacto da pandemia do coro-
navírus: a entrega de um segundo cheque de estímulo às 
famílias trabalhadoras que pagam impostos.

Mas não será o pagamento de $1.200 por pessoa, como 
aconteceu no primeiro cheque emitido em março. Desta 
vez, será metade, $600. Mas as crianças passam a ter direito 
e um casal com dois �lhos, por exemplo, recebe $2.400. Isto 
porque o pacote total que está sendo trabalhado é da ordem 
de 900 biliões de dólares. Desse valor, um terço ($300 bi-
liões) irá para ajudar as empresas. 

Além disso, para outros benefícios de auxílio federal, in-
cluindo aqueles que proibem ordens de despejo a pessoas 
que não podem pagar a renda de casa.

Considerando tudo isto, chegou-se a um acordo que se 
traduzirá na lei �nal, aprovado primeiro pela Câmara dos 
Representantes, em seguida pelo Senado e assinada �nal-
mente pelo presidente Donald Trump. O subsídio de de-
semprego ($300 por semana) poderá começar já em 27 de 
dezembro e manter-se por 11 semanas bene�ciando cerca 
de 14 milhões de pessoas que estão ameaçadas de perder 
todo o auxílio-desemprego se medidas federais não forem 
renovadas, de acordo com dados do Ministério do Trabalho.

Igrejas em Rhode Island 
e Massachusetts celebram o Natal 
de forma um pouco diferente 
devido à pandemia

Normalmente, as igrejas vêem as suas maiores multi-
dões na quadra do Natal, mas este ano é diferente devido 
à pandemia, disse o diretor da Catedral de Santa Maria 
em Fall River, padre Tom Washburn.

O Natal é um momento de alegria em que as pessoas 
se reúnem, mas este ano o número de pessoas permitidas 
no interior das igrejas é drasticamente menor devido às 
restrições.

Washburn disse que este ano, as pessoas devem reser-
var lugares com antecedência.

Na igreja de São João e São Paulo em Coventry, o pa-
dre Michael Woolley pediu às pessoas que se inscreves-
sem com antecedência e algumas missas já estão total-
mente reservadas.

Em Fall River e em New Bedford, onde a pandemia é 
grave, tem-se veri�cado uma diminuição na a�uência às 
missas.
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• Assuntos domésticos
• Acidentes de automóvel*
• Acidentes de trabalho*
• Defesa criminal
• Testamentos e Escrituras

*Consulta inicial grátis

Taunton
508-828-2992

Providence
401-861-2444

OPORTUNIDADE DE POSSUIR CASA
7 CONDOMÍNIOS A PREÇOS ACESSÍVEIS

Johnson Woods (Fase II), 16 Taylor Drive (Bld. 66), Reading
A SEREM VENDIDOS POR LOTARIA A COMPRADORES ELEGÍVEIS

(4) Condomínios “Garden Style” c/2 qts. cama, 1 1/2 qts. banho
$284,250; 1150 pés quad. aprox.

(3) Condomínios “Garden Style”, 1 qt. cama, 1 qt. banho
$252,750, 1000 pés aprox.

Rendimento máximo:
1 pessoa - $67,400   3 Pessoas - $86,650

2 Pessoas - $77,000    4 Pessoas - $96,250
Aplicam-se outras restrições

INFO. SOBRE CONFERÊNCIA ZOOM: 11 de Janeiro, 2021, 6 PM - 8 PM
Meeting ID 983 2693 1040 Passcode 072402

Requerer em: Reading Public Library
(Consultar o website da biblioteca para horário)

Ou fornecer por correio ou E-mail
Escrever para:

JTE Realty, P.O. Box 955, No. Andover, MA 01845
Ou email: johnsonII@jterealtyassociates.com

Ou tel.: 978-769-5238
DEVE FORNECER ENDEREÇO

Prazo para requerer: até 16 de fevereiro 2021

O estado pode exigir a vacinação 
de todo o cidadão

Menos de um ano após a 
descoberta do Covid, San-
dra Lindsay, uma enfer-
meira do bairro de Queens, 
em New York, tornou-se 
a semana passada a pri-
meira pessoa dos EUA a 
receber a vacina contra o 
coronavírus e fê-lo de bom 
grado, mas se acaso tives-
se oposto resistência as 
autoridades poderiam tê-la 
forçado. 

De acordo com um caso 
histórico julgado pelo Su-
premo Tribunal em 1905, o 
governo pode exigir a vaci-
nação dos seus habitantes. 
O caso Jacobson vs. Mas-
sachusetts surgiu durante 
uma epidemia de varíola 
em Cambridge, quando 
um morador recusou a re-
ceber a vacina. Na época, o 
governo a�rmou que todos 
os residentes deviam ser 
vacinados, caso contrário 
pagariam multa de cinco 
dólares, cerca de $150 em 
valores de 2020.

Na sua decisão de 1905, 
o Supremo Tribunal con-
siderou que os direitos do 
indivíduo não superam a 
necessidade de garantir a 
segurança coletiva, mas 
um tribunal de Massachu-
setts decidiu depois que o 
governo federal não tinha 
autoridade para impor a 
vacina e apenas podia emi-
tir multas.

As opiniões continuam 
a divergir na atualidade e 
o secretário da Saúde de 
Pensilvânia disse que não 
emitirá qualquer mandato, 
enquanto que um repre-
sentante do governo da 
Virgínia a�rmou que está 
considerando medidas 
coercivas. As empresas 
privadas dos EUA têm o 
direito de impor aos seus 
funcionários certas vaci-
nas, dizem os especialis-

tas, mas é improvável que 
o façam enquanto as vaci-
nas tiverem apenas apro-
vação emergencial, já que 
podem levar a complica-
ções de saúde.

A U.S. Equal Employ-
ment Opportunity Com-
mission (EEOC) decidiu 
que os empregadores têm 
permissão para exigir que 
os funcionários recebam a 
vacina Covid-19 e impedi-
-los de entrar no local de 
trabalho se recusarem.

A comissão explicou 
que tal exigência não viola 
a Lei dos Americanos com 
De�ciências, que proíbe os 
empregadores de realiza-
rem exames médicos nos 
funcionários. A vacina não 
constitui exame médico, 
disse a EEOC, porque o 
empregador “não está pro-
curando informações sobre 
as de�ciências de um indi-
víduo ou o estado de saúde 
atual”. Os empregadores 
também podem optar por 
exigir a documentação de 
que um indivíduo recebeu 
a vacina.

A Ford Motor e a Kel-
logg já anunciaram que 
vão disponibilizar a vacina 
do coronavírus aos seus 
funcionários, mas de for-
ma voluntária.

Muitos hospitais e clí-
nicas requerem vacinação 
anual contra a gripe e to-
dos os 50 estados exigem a 

vacinação das crianças em 
idade escolar.

Em geral, os trabalhado-
res podem ser dispensados 
da aplicação de vacinas 
quando tiverem problemas 
de saúde que podem ser 
agravados ou, em alguns 
estados, se tiverem obje-
ções por motivo religioso.

O governo americano 
disse que as vacinas com-
pradas com o dinheiro do 
contribuinte serão gratui-
tas, mas os pontos de va-
cinação podem cobrar pela 
aplicação.

Um número considerá-
vel de americanos adultos 
teme as vacinas. Cerca de 
60% indicaram que “de�-
nitivamente” ou “provavel-
mente” receberiam a vaci-
na se estivesse disponível, 
deixando 40% contra ela.

Moncef Slaoui, o prin-
cipal consultor cientí�co 
da Operação Warp Speed 
da Casa Branca, disse que 
70% a 80% da população 
dos Estados Unidos preci-
sará de se vacinar para pôr 
�m à crise, que já matou 
mais de 315.000 em todo 
o país. A pandemia atin-
giu números impensáveis 
nos EUA e que recomen-
dam a vacinação: mais de 
251.000 novas infeções 
num único dia, um milhão 
de novos casos em apenas 
cinco dias e mais de 3.600 
mortes num único dia. 

Colégio Eleitoral 
aprova o resultado 
das presidenciais 

O resultado da eleição 
presidencial de 3 de no-
vembro nos Estados Uni-
dos foi o�cializado dia 16 
de dezembro pelo Colégio 
Eleitoral: o candidato de-
mocrata Joe Biden recebeu 
os votos de 306 delegados, 
tendo ultrapassado os 270 
votos necessários para ser 
proclamado vencedor, e o 
candidato republicano Do-
nald Trump recebeu 232 
votos. 

No voto popular, Bi-
den teve 81.283.098 vo-
tos (51.3%) e Trump 
74.222.757 (46,8%).

Os resultados serão en-
viados ao Congresso que 
se reúne, em sessão con-
junta, em 6 de janeiro, para 
conferir os votos do Colé-
gio Eleitoral e declarar o 
vencedor da eleição. 

No dia 20 de janeiro, Joe 
Biden toma posse como 
46º presidente dos EUA.

Alunos que 
se distinguem

Três alunos da Bishop 
Stang High School foram 
recentemente reconheci-
dos com o Prémio Papa 
São Pio X, estabelecido 
pelo cardeal Sean O’Mal-
ley em homenagem ao 
Papa São Pio X, fundador 
da Diocese de Fall River. 

Emily DeFreitas, de 
Westport, foi proposta pelo 
padre Paul Bernier, da pa-
róquia de St. George.

Brenden Alexander, de 
Acushnet, foi proposto 
pelo padre Riley Williams, 
da paróquia St. Francis 
Xavier.

Joey Paulo, da paróquia 
St. John Neumann, foi pro-
posto pelo padre Gregory 
Mathias.

Os três jovens receberam 
uma medalha com a ima-
gem do Papa São Pio X.

Indivíduo acusado 
de roubo de
identidade 

A polícia de Dartmouth 
deteve um funcionário da 
loja T-Mobile suspeito de 
roubar a identidade de um 
cliente e dinheiro de outro.

Nathaniel Duarte-Souto, 
30 anos, de New Bedford, é 
acusado de fraude de iden-
tidade e furto de mais de 
$1.200.

A polícia de Dartmouth 
começou a investigar Duar-
te-Souto depois de ter sido 
contatada pela polícia de 
Middletown sobre um pos-
sível caso de roubo de iden-
tidade. Os detetives, com a 
ajuda da T-Mobile, desco-
briram que Duarte-Souto 
fez compras com um cartão 
de crédito que ele con�gu-
rou usando as informações 
pessoais da vítima, segundo 
a polícia. O suspeito usou 
também o telefone de outro 
cliente para entrar na conta 
bancária e transferir dinhei-
ro.
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VENDE-SE
Mobília de quarto 

de cama
Ligar para:

508-997-3118

F U R N I T U R E
Seg.-Qua.: 10-7; Qui-Sexta 10-8; Sáb. 9-5:30

ABERTO DOMINGOS: 12-5 PM

1 4 9  C o u n t y  S t . ,  N e w  B e d fo r d

 508-994-1550

Advogado

 Joseph F. deMello
•�Acidentes de trabalho*
•�Acidentes de automóvel*
•�Protecção de bens-“Nursing Home”
•�Testamentos
•�Divórcio

71 Main St., Taunton
508-824-9112

1592 Acushnet Ave., New Bedford**
508-991-3311

171 Pleasant St., Fall River
508-676-1700

* *Aberto aos sábados

* Consulta inicial grátis

O advogado que luta pelos seus direitos

Knight’s Quality
Auto Repair, Inc.

260 Linden St. (esquina das ruas Locust e Linden)

Fall River, MA 02720
Consertos eléctricos completos em automóveis

e camiões e ar condicionado

508-676-9609 • 508-676-9826
MASS. INSPECTION STATION #4840

John H. Knight Jr. e a sua equipa de
técnicos estão completamente

treinados e aprovados pela ASE &
AAA Auto Repair and Road Service

5 1 6  B e l l e v i l l e  A v e .  -  N B

C O D Y &  T O B I N
SU C AT A DE F ERRO

E MET AI S
Canos de aço usados

— Compra e Venda —

999-6711

Acidente de 
viação mortal

Uma jovem de 19 anos 
perdeu a vida num aciden-
te de viação ocorrido dia 
13 de dezembro, por volta 
da uma hora da madruga-
da, no cruzamento das es-
tradas Brenton e Wickham 
em Newport.

A vítima foi identi�cada 
como Katelin Pimental, de 
Middletown.

De acordo com a polícia, 
Pimental seguia num carro 
que embateu numa barrei-
ra e cujo condutor, Dekiah 
Laitola, 21 anos, de Swan-
sea, foi acusado de condu-
ção perigosa.

As autoridades disseram 
que havia outras cinco pes-
soas no carro que sofreram 
ferimentos ligeiros.

Reclusos entre os primeiros 
vacinados em Massachusetts 

As primeiras 1.950 doses da vacina desenvolvida pela 
P�zer e BioNTech contra a Covid-19 chegadas a Massa-
chusetts foram entregues na manhã de 14 de dezembro, 
por volta das 9h, no Boston Medical Center (BMC) e fo-
ram armazenadas num congelador.

O hospital só começou a vacinar dia 16 de dezembro e 
os primeiros vacinados foram pro�ssionais de saúde da 
linha de frente, grupo que inclui médicos e enfermeiras 
da UTI e Departamento de Emergência, bem como equi-
pas de apoio encarregadas de desinfetar os quartos dos 
hospitais.

Uma parte signi�cativa da dose inicial de 59.475 doses 
de vacinas a receber por Massachusetts irá diretamente 
para vários hospitais e sistemas de saúde da área, mas 
devido ao aumento de casos de Covid-19 nas prisões, os 
guardas correcionais e os quase 13.000 reclusos estão 
entre os primeiros na lista para receber a vacina contra 
o vírus.

O governador Charlie Baker incluiu os dois grupos na 
primeira fase do plano de vacinação, que também inclui 
pro�ssionais de saúde, polícias, bombeiros, serviços de 
emergência e residentes de instituições de longa perma-
nência, nomeadamente lares da terceira idade.

Massachusetts é um dos seis estados dos EUA que in-
cluem especi�camente presos na primeira fase de vacina-
ção, de acordo com a Prison Policy Initiative.

O Departamento de Correção (DOC) estima que serão 
necessárias 22.000 vacinas e espera que sejam distribuí-
das entre dezembro e fevereiro. 

“Ainda há poucos detalhes sobre a distribuição da 
vacina e muitos têm medo de tomá-la devido ao longo 
histórico de uso em pessoas encarceradas para testes e 
experimentos médicos”, disse Elizabeth Matos, diretora 
executiva dos Prisoners Legal Services de Massachusetts. 
“Haverá trabalho a ser feito para garantir à população 
que a vacina é segura e que aqueles que a administram 
podem ser con�áveis. O resultado �nal é que as prisões 
estão perdendo a luta contra a Covid”.

Leonardo DiCaprio e Meryl Streep �lmam 
em Fall River e Hollywood dá prendas de Natal 
a crianças de Worcester

“Don’t Look Up” é um 
novo �lme americano de 
sátira política escrito e di-
rigido por Adam McKay, 
que também produz com 
a sua produtora Hypero-
bject Industries. O �lme 
segue dois astrónomos 
interpretados por Jenni-
fer Lawrence e Leonardo 
DiCaprio, que embarcam 
numa digressão pela mídia 
para alertar a humanidade 
sobre os perigos da aproxi-
mação de um asteróide que 
destruirá a Terra.

Em 8 de novembro de 
2019, foi anunciado que 
a Paramount Pictures dis-
tribuiria o �lme, mas em 
19 de fevereiro de 2020 a 
Net�ix adquiriu o �lme à 
Paramount.

As �lmagens começa-
ram em 18 de novembro 
de 2020 em Boston e Ne-
wburyport, Massachusetts, 
e vão prolongar-se até 21 
de fevereiro de 2021 em 
Boston.

Além de DiCaprio e Jen-
nifer Lawrence, o elenco 
está repleto de celebrida-
des favoritas de Holly-
wood como Meryl Streep 
no papel da presidente dos 
EUA, Timothé Chalamet, 
Chris Evans, Cate Blan-
chet, Johal Hill, Ron Perl-
man, Ariana Grande, Kid 
Cudi, Rob Morgan, Mat-
thew Perry, Himesh Patel, 
Tomer Sisley, Tyler Per-
ry, Melanie Lynskey, Ron 
Perlman e Rafael Silva.

Rafael Silva nasceu a 7 
de setembro de 1990 em 
São Paulo, Brasil. Vive 
desde os nove anos em 
Boston. É ator, cantor e 
compositor. Trabalha no 
cinema, séries de televisão, 
espectáculos e comerciais. 

A cena rodada em Fall 
River foi a bordo do cou-
raçado USS Massachusetts 
no Battleship Cove. As �l-
magens contaram com a 
presença de Meryl Streep, 
Leonardo DiCaprio e Jen-
nifer Lawrence e prolon-
garam-se por várias horas, 
mas no �lme serão apenas 
quatro minutos.

O pessoal reservou 
todo o estacionamento do 
Battleship Cove com uma 
dúzia de trailers destinadas 
aos atores.

O ruído dos veículos cir-
culando pela Ponte Braga 
mesmo acima do navio não 
constituiu problema graças 
aos dispositivos especiais 
de cancelamento de ruído 
que a equipa usou na pós-
-produção.

Entretanto, foi anuncia-
da a estreia de três �lmes 
que têm a particularidade 
de incluirem cenas roda-
das na cidade de Worces-
ter, Massachusetts.

O primeiro desses �lmes, 
“Honest Thief”, protagoni-
zado por Liam Neeson, foi 
lançado a semana passa-
da nos cinemas. Partes do 
�lme foram �lmadas no 
Worcester Memorial Audi-
torium em 2018.

“Christmas on Ice”, es-
crito e dirigido por John 
Stimpson, que é natural de 
Worcester, estreia no Life-
time na próxima semana.

“Free Guy”, protagoni-
zado por Ryan Reynolds 
e com cenas �lmadas no 
centro de Worcester no ano 
passado, estará este mês 
nos cinemas.

De 2006 a 2017, as pro-
dutoras rodaram 26 �lmes 
em Worcester, segundo o 
Massachusetts Film Of�-
ce. Pelo menos mais nove 
projetos foram concluídos 
ou estão em andamento 
nos últimos três anos em 
Worcester.

Além dos benefícios dos 
créditos �scais, Worces-
ter tem condições naturais 
para fazer �lmes. Mark 
Fitzgerald, que é assistente 
de localizações para pro-
dutoras de �lmes, diz que 
o centro de Worcester ofe-
rece paisagens urbanas ou 
arquitetura do século XIX; 
os seus andares triplos po-
dem parecer bairros degra-
gados e os seus espaços 
verdes, como o Green Hill 
Park, podem fornecer am-
bientes rurais. Tudo isso 
disponível num raio de 
poucos quilómetros numa 
cidade que pode oferecer 
alojamento e comida ba-
rata e até mesmo adereços.

Com efeito, Worcester 
é o lar de Westerman Wa-
rehouse Restaurant Equi-
pment and Prop House, 
armazém de equipamento 
de cozinhas domésticas e  
para restaurantes duran-
te mais de 60 anos e que 
entrou no negócio de ade-
reços de cinema em 2007, 
quando teve de montar 
uma cozinha para as �lma-
gens de “Shutter Island”. 
Desde então já forneceu 
adereços para mais de 150 
�lmes e está agora envol-
vido numa ação de genero-
sidade natalícia do pessoal 
de Hollywood.

No passado, a Wester-

man’s doou roupas e outros 
artigos usados em produ-
ções de �lmes para abrigos 
para mulheres vítimas de 
violência e outras organi-
zações que ajudam os ne-
cessitados. Mas este ano, 
Westerman’s foi procurada 
pelos produtores quando 
do �lme “Black Friday” 
para  colaborar numa boa 
causa de doar os brinque-
dos usados no �lme.

Os produtores procura-
vam lugar para oferecer 
artigos usados em cenas 
envolvendo uma loja de 
brinquedos e recorre-
ram ao Westerman’s para 
proceder à entrega a 500 
crianças carentes.

A loja recebeu dois ca-
miões de brinquedos da 
produtora do �lme. Alguns 
brinquedos foram entre-
gues na Sherry’s House, 
onde podem ser usados 
repetidamente por várias 
crianças, mas a maioria foi 
distribuída por crianças se-
lecionadas pelas agências 
e cada criança recebeu no 
mínimo um ou dois brin-
quedos.

Mulher condenada por receber subsídios 
de invalidez e continuar a trabalhar

R A Y N H A M
F L E A

T o d o s  o s  d o m i n g o s
7  A M - 5  P M

M a i s  d e  7 0 0  a g e n t e s

V e n h a  c e d o  7 : 3 0 A M - 9 : 3 0 A M
2  p o r  1

O maior f lea mark et
de um só

piso da Nova I n glaterra
in terior e ex terior

U m a  g r a n d e  s e l e c ç ã o
d e  m e r c a d o r i a

E s t r a d a s  2 4  &  4 4  O e s t e
S a í d a  1 3 B

1  ( 5 0 8 )  8 2 3 - 8 9 2 3

Uma mulher de Fall Ri-
ver foi condenada no tribu-
nal federal de Boston por 

receber benefícios de inva-
lidez do Seguro Social.

Glória Câmara, 58 anos, 
foi sentenciada pela juíza 
Indira Talwani, a tempo de 
serviço e três anos de liber-
dade supervisionada, com 
os primeiros cinco meses 
cumpridos em prisão do-
miciliar. Foi também con-
denada a restituir $84.222 
à Administração da Previ-
dência Social (SSA).

Em agosto de 2020, Câ-
mara declarou-se culpada 
de uma acusação de roubo 
de fundos públicos e de fa-
zer uma declaração falsa.

Câmara recebeu apro-
ximadamente $84.222 em 
benefícios da Previdência 
Social de novembro de 
2009 a outubro de 2019. 
Em novembro de 2009, 
começou a trabalhar como 
cuidadora.
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✞NECROLOGIA
SETEMBRO✞ DEZEMBRO

ESTIMATIVAS
DE SEGURO

OFICINA COMPLETA DE
REPARAÇÕES ONDE ENCONTRA

TUDO PARA O SEU CARRO!

CORREIA’S

AUTO BODY

& GARAGE
Serviço
de reboque
de 24 horas

• Afinações
• Restaurações
• Travões
• Transmissões

• Bate-chapas
• Silenciadores
• Amortecedores
• Motores

854 Acushnet Ave., N. Bedford  508-992-4872

Novos dirigentes da MAPS para 2020-2022
A direção da Massachu-

setts Alliance of Portugue-
se Speakers (MAPS) ele-
geu, na sua reunião mensal 
de novembro, os seus no-
vos dirigentes para o man-
dato de 2020-2022.

Susan Pacheco, directora 
executiva do Cambridge 
Council on Aging, residen-
te em Arlington, foi ree-
leita como presidente da 
direção. Pacheco integra 
a direção da MAPS desde 
2015.

Raymond Estrella, 
MBA, de Somerville, foi 
reeleito para servir como 
Vice-Presidente da dire-
ção. O diretor de Finanças 
da Home for Little Wande-
rers é membro da direção 
da MAPS desde 2012.

Mary Ann Lomba, MBA, 
de Boston, servirá um 
segundo mandato como 
tesoureira da direção. É 
membro da direção da 
MAPS há 27 anos, tendo 
servido em várias funções. 
Agora aposentada, Lomba 
trabalhou como analista e 
gestora de orçamentos e 
previsões no campo da alta 
tecnologia, bem como no 
setor sem �ns lucrativos.

Elizabeth Chaves será 
a nova secretária da dire-
ção, substituindo Patricia 
de Oliveira. Chaves, resi-

dente em Salem, faz par-
te da direção desde 2008, 
tendo servido como sua 
presidente, e trabalhou na 
MAPS como diretora de 
Finanças. Atualmente é a 
diretora �nanceira e admi-
nistrativa da Rosie’s Place.

“Quero agradecer à pre-
sidente do Comité de As-
suntos da Direção, Eliza-
beth Chaves, por ter lide-
rado o processo de eleição 
de dirigentes e por se ter 
voluntariado para servir 
como a nova secretária da 
Direção. Estamos também 
extremamente gratos pela 
dedicação de Patricia de 
Oliveira enquanto secretá-
ria da direção nos últimos 
quatro anos, cargo que de-
sempenhou de forma ex-
traordinária,” disse Paulo 

Pinto, MPA, diretor exe-
cutivo da MAPS. “Estou 
também muito agradecido 
à Susan, Raymond, e Mary 
Ann por terem concordado 
em continuar a servir como 
Dirigentes. Estou ansioso 
por continuar a trabalhar 
com eles em nome da nos-
sa comunidade e organi-
zação. A sua liderança é 
fundamental para a nossa 
estabilidade e sucesso”, 
salientou Pinto.

A MAPS serve as co-
munidades de língua por-
tuguesa de Massachusetts 
e outras desde 1970. A 
organização oferece uma 
grande variedade de servi-
ços sociais e de saúde gra-
tuitos através dos seus seis 
escritórios em Cambrid-
ge, Somerville, Brighton, 
Dorchester, Framingham, 
e Lowell. Para saber mais 
sobre a MAPS, visite map-
s-inc.org.

Susan Pacheco reeleita pre-
sidente da direção da MAPS

Dia 12: Victor M. Costa, 45, New Bedford. Natural de 
Santa Maria, deixa a mãe Aida (a'osta� irmãsɸEliza-
beth Ferreira, Aida Costa e Paula DaCosta e sobrinha.

Dia 12: Raúl P. Branquinho, 85, New Bedford. Natural 
de São Miguel, casado com Natalia (Raposo) Branqui-
nho, deixa os filhos Ana Pinto, Roy &ranquinho, Maria 
Melo, 0ucy &urOe e Fernando &ranquinho� netos� bisne-
tos; irmãos e sobrinhos.

Dia 12: Manuel D. Araújo, 52, New Bedford. Natural 
de Ponta (elgada, São Miguel, era filho de Manuel G. 
Araújo e Talia Araújo e deixa os irmãos António, Nel-
son, Filipe, Elizabeth e Graça Araújo e sobrinhos.

Dia 13: Maximino Câmara, ��, East Providence. Na-
tural da Ribeira Seca, Ribeira Grande, São Miguel, ca-
sado com Maria (. (Pacheco) 'ʜmara, deixa os filhos 
Mary .. Maldonado, .oe S. 'amara, Gloria Moore e An-
tónio A. Camara; netos; irmãos e sobrinhos.

Dia 13: Carlos A. Silva “Faísca”, 75, Lowell. Natural 
da Graciosa, casado com Maria (0ima) Silva, deixa os 
filhos Michael 0. Silva, 'harles 0. Silva, 0ucy 0. Silva e 
Paula Silva� netos� irmãos e sobrinhos.

Dia 13: Francisco C. daSilva, 67, Dartmouth. Natu-
ral da ,orta, Faial, deixa a mãeɸMaria (Guiomar) Silva� 
irmãos .oseph P. Silva, Maria G. Alemão e Isabel M. 
Duarte e sobrinhos.

Dia 14: Maria Andrade, 103, Rumford. Natural de São 
Miguel, viúva de 'larence Andrade, deixa os filhos Ma-
nuel Andrade e Maria A. Mendonça� netos e bisnetos.

Dia 14: Alzira Cabral, 91, Westport. Natural de Lis-
boa, viúva de António 'abral, deixa as filhas Maria “Fi-
lomena” Lopes e Maria M. Pacheco; netos; bisnetos e 
sobrinhos.

Dia 14: Rosalina (Ferreira) Martins, 91, Ludlow. Na-
tural de Sapelos, viúva de Abel Martins, deixa os filhos 
Maria Gama, 'arlos Martins, Maria Flores e Anibal 
Martins; netos e bisnetos.

Dia 14: Manuel R. Jardim, 81, Stoughton. Natural da 
Madeira, casado com Inês (.osué) .ardim, deixa os fi-
lhos .orge M.R. .ardim, Anabela .. 'ardoso e Fatima 
M. .ardim� netos� irmãos e sobrinhos.

Dia 15: José “Ramalho” Da Estrela, ��, East Provi-
dence. Natural de Rabo de Peixe, viúvo de Maria dos 
Anjos ('abral) Estrela, deixa os filhos Adelina Estrela, 
Maria 'ordeiro, Manuela Andrade e .osé Nazário Es-
trela; netos; bisnetos e trinetos.

Dia 15: Domingos João, 87, Ludlow. Natural de Bos-
tofrio, &oticas, casado com Maria Isabel, deixa as fi-
lhas (iane .oão e 0úcia Ferreira� netos e sobrinhos.

Dia 16: Lisete M. Sousa, �0, East Providence. Natu-
ral de São Miguel, viúva de Manuel P. Sousa, deixa os 
filhos Raquel 'alado e Gualter Sousa� netos e irmãos.

Dia 16: Silvano DoCarmo Isidoro, 88, Warren. Natu-
ral de Portugal, viúvo de Ilda (Rosa) Isidoro, deixa o 
filho 'arlos Isidoro� neta� bisneta e irmã.

Dia 17: João C. Lopes, 87, Cumberland. Natural de 
Portugal, casado com Amélia (Gomes) 0opes, deixa o 
filho .ames 0opes� netos� irmãos e sobrinhos.

Dia 17: Paulo M. Rodrigues, 5�, ;oonsocOet. Natu-
ral de Portugal, deixa a filha Sheena &. Rodrigues� ne-
tos; irmãos e sobrinhos.

Dia 18: Juvelina (Viveiros) Diogo, �5, Fall River. Na-
tural da Ajuda &retanha, São Miguel, viúva de Ralph M. 
(iogo, deixa os filhos Ralph (iogo, Abilio (iogo, Odilia 
Furtado Sá, (iane Rego e 0eonardo (iogo� netos� bis-
netos; irmãos e sobrinhos.

Dia 17: Maria Conceição (Costa) Carneiro, 85, Fall 
River. Natural de Ponta Garça, São Miguel, viúva de An-
tónio 'arneiro, deixa os filhos 0ouise Rego, Tony 'ar-
neiro, .ohn 'arneiro e 'arlos 'arneiro� netos� bisnetos� 
irmãos e sobrinhos.

Dia 17: Ambrósio M. Amaral, 73, New Bedford. Na-
tural do Pico, casado com Maria Fatima (Correia) 
Amaral, deixa, ainda, os filhos .oyce >ielinsOi, 0inda M. 
Amaral e Ambrosio C. Amaral; netos; irmã e sobrinhos.

Academia de Hollywood rejeita candidato 
português ao Oscar

O �lme “Listen”, de Ana 
Rocha de Sousa, foi veta-
do pela Academia como 
candidato de Portugal ao 
Oscar na categoria de Me-
lhor Filme Internacional. 
O veto foi con�rmado pela 
Academia Portuguesa de 
Cinema, que recebeu uma 
nota dizendo que o In-
ternational Feature Film 
Executive Comittee con-
siderou a candidatura não 
elegível e solicita o envio 
de um novo candidato com 
a máxima urgência pos-
sível. O motivo dado foi 
que mais de 50% do �lme 
é falado em língua inglesa 
e a regra pede que seja ao 

contrário. 
Inspirado num drama 

real, “Listen” acompanha 
uma família portuguesa 
emigrada em Londres a 
quem é retirada a guarda 
dos �lhos por suspeitas 
de maus-tratos. A narra-
tiva segue os esforços da 
família para provar que as 
suspeitas são infundadas, 
perante os sistemas social 
e judicial britânicos.

Com coprodução luso-
-britânica, o �lme foi roda-
do nos arredores de Lon-
dres com elenco português 
e inglês, encabeçado por 
Lúcia Moniz, Ruben Gar-
cia e Sophia Myles.

“Listen” teve estreia 
mundial em setembro, 
no Festival de Cinema de 
Veneza, em Itália, onde 
a realizadora venceu seis 
prémios, entre os quais o 
Leão do Futuro, para uma 
primeira obra, e o prémio 
especial do júri da compe-
tição “Horizontes”.

O Canadá tem problema 
idêntico. “Funny Boy”, 
de Deepa Mehta, que re-
presentaria o Canadá na 
categoria de Melhor Fil-
me Internacional do Oscar 
também foi rejeitado por 
não atender aos requisitos 
de elegibilidade da Aca-
demia para a categoria de 

longa-metragem interna-
cional devido à quantidade 
de diálogo em inglês no 
�lme. 

Baseado no romance 
best-seller de Shyam Sel-
vadurai, o �lme segue o 
despertar sexual de um jo-
vem (Arjie) no Sri Lanka 
e grande parte é na língua 
Tamil, mas grandes fai-
xas estão em inglês e as 
regras da Academia para 
a categoria de �lme inter-
nacional exigem que mais 
de 50% do seu diálogo não 
seja em inglês.

A Academia deu a opor-
tunidade de Portugal en-
viar o mais rápido possível 
um novo candidato. Então 
o país fará uma nova vo-
tação com os outros três 
�lmes que estavam na pré-
-seleção: “Mosquito”, “Pa-
trick” e “Vitalina Varela”.

“Mosquito”, de João 
Nuno Pinto, conta a his-
tória de Zacarias, “um jo-
vem português sedento por 
viver aventuras heroicas 
durante a Primeira Guerra 
Mundial”.

“Patrick”, a primeira 
longa-metragem do ator e 
realizador Gonçalo Wad-
dington, é uma �cção so-
bre identidade e individua-
lidade, que tem como pano 
de fundo um caso de rapto 
e pedo�lia.

“Vitalina Varela”, de 
Pedro Costa, estreou-se 
em 2019, no Festival de 
Locarno, na Suíça, onde 
recebeu o prémio máximo, 
o Leopardo de Ouro, assim 
como a protagonista, Vita-
lina Varela, que foi dupla-
mente premiada como me-
lhor atriz no papel de uma 
mulher cabo-verdeana que 
viveu grande parte da vida 
à espera de ir ter com o 
marido emigrado em Lis-
boa e que chega a Portugal 
três dias depois do funeral 
dele. O �lme já foi exibido 
em mais de 50 festivais de 
cinema, como o Festival 
de Cinema de San Fran-
cisco, em abril, que deu 
ao realizador Pedro Costa 
o prémio “Persistence of 
Vision”.

A 93ª edição dos Ósca-
res terá lugar a 25 de abril 
de 2021, no Teatro Dolby 
em Los Angeles, durante a 
qual a Academia America-
na de Cinema irá distribuir 
prémios em 23 categorias.

NBEDC anuncia rede New Bedford SourceLink 
para empreendedores e pequenas empresas

O mayor Jon Mitchell 
e o New Bedford Econo-
mic Development Council 
(NBEDC) anunciaram o 
lançamento de New Bed-
ford SourceLink, uma pla-
taforma de apoio que liga 
o setor marítimo, as artes 
e a cultura e os principais 
empreendedores de rua a 
uma rede de pro�ssionais 
locais, regionais e parcei-
ros de recursos nacionais 
para promover a inovação, o 
crescimento e a prosperida-
de. Começando no �nal da 
primavera do ano passado, 

o NBEDC comprometeu-se 
a desenvolver um “plano de 
jogo” para entender melhor 
os empreendedores na ci-
dade e os ativos disponíveis 
para ajudá-los. Por meio de 
uma inscrição bem-sucedi-
da para a Liga Nacional de 
Cidades para ajudar a �nan-
ciar este trabalho por meio 
do seu programa Cities In-
novation Ecosystem, a New 
Bedford Port Authority, a 
University of Massachusetts 
Dartmouth, o New Bedford 
Creative Consortium, o Co-
-Creative Center, E for All 

e Groundwork uniram-se 
como parceiros fundadores 
para ajudar a �nanciar a ini-
ciativa.

Com quase 30 parceiros 
de recursos já assinados 
para ajudar as empresas de 
New Bedford, New Bedford 
SourceLink será capaz de 
ajudar as empresas numa 
variedade de estágios para 
acessar uma ampla gama de 
serviços, incluindo planea-
mento de negócios, assesso-
ria jurídica, acesso a capital 
e no processo de licencia-
mento.
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Rhode Island fez história segunda-feira
14 de dezembro, 2020 ao ser dos 
primeiros a receber e administrar 
a vacina a nível de todos os EUA
- Fernando Pires, de East Providence, foi o 
segundo e o primeiro português a receber a vacina 
em Rhode Island e possivelmente nos EUA 

Just in time for 
the Holidays!

THE PERFECT HOLIDAY GIFT!

3 BOTTLES OF MULHER VELHA 
AGUARDENTE FOR $79.50
PLUS FREE SHIPPING + SALES TAX

EASY ONLINE ORDERING:

SLODEVIE.COM 750 ML

Just in time for 
the Holidays!

THE PERFECT HOLIDAY GIFT!

3 BOTTLES OF AGUARDENTE 
RESERVA FOR $150
PLUS FREE SHIPPING + SALES TAX

EASY ONLINE ORDERING:

SLODEVIE.COM 375 ML

Fernando Pires, de 60 
anos, trabalha há 24 anos 
para a Lifespan/ Rhode 
Island Hospital. Residen-
te em East Providence, 
RI, natural do Pico da Pe-
dra, São Miguel, tem as 
funções de manter o de-
partamento de emergên-
cia e trauma nas melhores 
condições de limpeza e 
operacionalidade. 

Trabalhando naque-
le ambiente de apoio ao 
doente que entra, não 
pensa que pode ser infe-
tado com o vírus. O que 
lhes bailava na mente era 
a preparação para receber 
a vacina que impedisse a 
contaminação do vírus. 
Pensava também os efei-
tos de que a vacina vinha 
acompanhada. “Esperava 

conseguir ultrapassar este 
obstáculo. E consegui. 
Até agora não senti qual-
quer espécie de reação”, 
disse Pires.

As reações da vacina 
são febre, arrepios, can-
saço, dores. Estes são si-
nais de que a vacina está 
a fazer o seu trabalho, 
ajudando o corpo a criar 
a defesa contra o coro-
navírus e vai acabar por 
desaparecer após alguns 
dias, de acordo com o 

U.S. Centers for Disease 
Control and Prevention. 

Medidas contra a pos-
sibilidade de ser conta-
minado pelo vírus foi a 
forma mais aceitável para 
Pires ser vacinado.

“Veja quantas pessoas 
têm morrido”, referiu, 
para adiantar: “Eu espera-
va por esta vacina o mais 
breve possível. Nós não 
sabemos o que nos espe-
ra”, concluiu Fernando 
Pires.

Júlia Alves, enfermeira 
nos cuidados intensivos, 
foi mais uma das primei-
ras a ser vacinada. É res-
ponsável pelos doentes 
em situação crítica dos 
infetados com Covid. En-
tre as funções que desem-

penha, procede à intuba-
ção do doente.

“Se as pessoas vissem 
o que nós vemos, rapida-
mente concluiam que o 
covid não é uma simples 
gripe. Compreendiam a 
razão pelo qual fui das 
primeiras a ser vacinada”, 
disse a jovem enfermeira 
de 36 anos de idade resi-
dente em Providence.

Entre os portugueses 
que �zeram história a ser 
dos primeiros vacinados 

estava Patty Camacho, 
intérprete em português e 
espanhol há 34 anos junto 
do Rhode Island Hospi-
tal. Médico dos Serviços 
de Emergência do RI 
Hospital, foi o primeiro 
a tomar a vacina no es-
tado de Rhode Island. O 
segundo, terceira e quarta 
são portugueses ao servi-
ço do Rhode Island Hos-
pital.

A primeira dose da va-
cina em Rhode Island 
contra o Covid-19 e uma 
das primeiras em todos 
os Estados Unidos foi 
administrada na manhã 
da passada segunda-feira, 
14 de dezembro de 2020, 
no Rhode Island Hospital 
em Providence.

Christian Arbelaez, mé-
dico no serviços de emer-
gência, despiu o casaco 
branco, revelando o braço 
esquerdo onde a farma-
cêutica  injetava a vaci-
na. Os presentes, entre os 
quais alguns repórteres 
que presenciaram o ato 
no Gerry House building, 
aplaudiram.  Fez-se histó-
ria em Rhode Island.

Mas mesmo com as pri-
meiras vacinas a serem 

aplicadas, as pessoas con-
tinuam a ter necessidade 
de usar máscara, manter 
a distância física e evitar 
grandes ajuntamentos, 
mesmo agora pelo Natal.

Depois do dr. Arbelaez 
ter sido vacinado, segui-
ram-se mais nove pes-
soas, todas relacionadas 
com os serviços de saúde, 
terapeuta de respiração, 
uma enfermeira, mais 
doutores, elementos da 
limpeza.

A histórica vacinação 
teve início em Rhode Is-
land tendo começando 
pelo pessoal de alto risco. 
Pela tarde da passada se-
gunda feira já tinha sido 
vacinadas mais 125 pes-
soas.

Lifespan, companhia 
proprietária do Rhode 
Island Hospital, o maior 
em Rhode Island, rece-
beu 2 mil vacinas e mais 
1.000 na terça feira. A 
vacinação continua a dar 
prioridade aos funcioná-

rios de alto risco. Com a 
chegada de mais vacinas, 
estas contemplarão o pes-
soal pro�ssional de risco 
mais moderado. 

A Lifespan ainda não 
tem doses su�cientes para 
todos os funcionários (é o 
maior empregador do es-
tado de Rhode Island). A 
operação vai levar meses 
a contemplar o público. 

A vacina usada na pas-
sada segunda feira, 14 de 
dezembro de 2020, foi 
desenvolvida pela P�zer 
e BioNTech e recebeu 
a autorização de uso de 
emergência na passada 
sexta feira pelo U.S. Food 
and Drug Administration. 
Foi enviada de Michigan  
durante o �m de semana 
e chegou a Rhode Island 
pela manhã de segunda 
feira.

Care New England, que 
administra o Kent Hos-
pital e outras instituições 
em Rhode Island, recebeu 
5 mil doses na passada 
terça feira (15 de dezem-
bro 2020). 

Fernando Pires

Patty Camacho

• Texto: Augusto Pessoa
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Natal da imaginação que atrai netos e avós em des�le 
de luzes e imagens, este ano com restrições
• Fotos e texto de Augusto Pessoa

Natal que deve ser 
de imaginação. Nas 
decorações, nos 
presentes. Natal que este 
ano apresenta um tom 
mais pálido. Mas não 
totalmente desanimador. 
A par com as diversas 
fotos que a quadra 
facilita, já trazemos as 
fotos da aplicação das 
primeiras vacinas. E 
com elas a esperança do 
regresso, a seu tempo, da 
normalidade.

Mas vamos manter as 
regras de segurança. As 
fotos na sua maioria são 
feitas do carro. As da neve 
longe das crianças. 
Mas não se perca tempo 
com negativismos. 
Vamos festejar o Natal 
resguardados. Vai ser 
diferente este ano. Se 
assim for, cá estaremos 
para o ano, de Deus o 
permitir. Se assim não 
for, podemos estar a fazer 
parte dos milhões que já 

não festejam mais natais. 
Admirem as fotos desta 
edição. É Natal... É neve...
É esperança nas vacinas.  

Prince Henry Society de New Bedford atribui cabazes de Natal 
a famílias carenciadas

A Prince Henry Society, de New Bedford, 
levou a efeito a sua campanha de Natal a 
famílias necessitadas, este ano cada vez 
mais necessitadas devido à pandemia do 
Covid-19.
Voluntários da PHS trabalharam ardua-
mente nesta tarefa de bem fazer a quem 
precisa, oferecendo cabazes de Natal a 
198 famílias, que constavam de comida 
em lata, carnes, leite e produtos para a 
consoada de Natal.
A Prince Henry Society agradece a todos 
os membros pelos seus donativos, bem 
como à organização Friendly Sons of 
Saint Patrick, à indústria pesqueira local 
e comércio local pelos seus donativos em 
prol das famílias necessitadas.
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A neve trouxe ar natalício às decorações das ruas 
e residências e encanto para as crianças

• Fotos e texto de Augusto Pessoa

A primeira tempestade 
de neve que assolou 
esta região deixou uma 
acumulação e 8 a 12 
polegadas.

Mas se toda esta neve 
implica em trabalho 
mesmo com o uso de 
máquinas pequenas 
e grandes, quem se 
diverte são os mais 
novos. Dão largas à sua 
alegria. E como dizem 
que a neve não vai ser 
muita este ano toca de 

aproveitar a que cai 
enquanto não sabemos 
quando vem mais. 

O estado de Rhode 
Island registou as 
seguintes acumulações 
nas diferentes 
localidades: Smith�eld, 
12 polegadas; 
Cumberland, 11; 
W. Greenwich,12; 
Warwick, 11; 
Narragansett, 7 
polegadas. Coventry, 
12, polegadads; 
Chepachet,12.5; 

Burrillville, 12; 
North Smit�eld,11.1; 
Cranston, 10; North 
Providence,10; Hope 
Valley, 10.5; Pawtucket, 
9.5; Bristol, 5.7.

Por sua vez, o 
vizinho estado de 
Massachusetts registou 
uma acumulação de 13 
polegadas em Norwood, 
Franklin, 10; Attleboro, 
7.8; New Bedford, 6.3; 
Nantucket, 3. 

Uma mistura de neve 
e granizo pela manhã de 
quinta-feira, originou 
piso escorregadio, 
má visibilidade e 
consequentemente 
vários acidentes. 

Segundo um porta 
voz da Polícia Estadual, 
registaram-se 45 
acidentes relacionados 
com as más condições 
atmosféricas entre as 
8:00 da noite de quarta-

feira e 6:00 da manhã 
de quinta-feira. Mas não 
se registaram ferimentos 
pessoais. 

No respeitante às 
escolas, a maioria em 
Rhode Island está em 
regime de ensino virtual 
e como tal não houve o 
desejado “snow day”. 

Por sua vez New 
Bedford deu o dia de 
folga aos estudantes. 

Face à situação de 

condução o estado de 
Rhode Island encerrou 
todos os locais, só 
quinta-feira, de teste 
para o coronavírus.

Para agravar mais a 
situação registaram-se 
rajadas de vento de 35 
a 50 milhas por hora 
no interior. Na zona 
costeira de Block Island 
a Nantucket as rajadas 
foram na ordem das 50 

a 60 milhas/hora.

O National Gride teve 
de prevenção mais de 
420 funcionários para 
enfrentar problemas 
nos cabos condutores, 
que viessem a ser 
atingidos pelas árvores 
derrubadas pelo vento.

Os residentes 
de Rhode Island e 
Massachusetts foram 
alertados para manter os 

telemóveis carregados, 
assim como todos 
os aparelhos com 
baterias para o caso de 
necessidade. Baterias 
extras para lanternas, 
cobertores e água 
engarrafada faziam 
parte dos “kits”, ao que 
este ano se juntavam 
e face à situação de 
pandemia do covid-19, 
máscaras e desinfetante 
para as mãos.  

A miudagem 
aproveitou o nevão 

que atingiu toda 
a Nova Inglaterra 

na passada 
quinta-feira para 

se divertir.
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Convívio Praiense dos EUA apoia famílias carenciadas 
no concelho da Praia da Vitória pelo Natal
A Grande Festa do Concelho da Praia da Vitória nos EUA, atribuiu 6.300 dólares (5.000 euros) 
divididos em 110 vales no valor de 50 euros cada a famílias carenciadas naquele concelho terceirense

• Texto Augusto Pessoa • Fotos cedidas pela GFCPV

Ao longo de 21anos que se realiza nos EUA a Grande 
Festa do Concelho da Praia da Vitória. A angariação de 
fundos destes encontros anuais tem tido por �nalidade 
uma causa carente daquele concelho. Devido à pandemia 
do coronavírus foi cancelado o convívio agendado para 
18 de abril de 2020 que deveria ter lugar na Sociedade do 
Divino Espírito Santo em Lowell, Mass.. 

Muitos patrocinadores já haviam decidido uma vez 
mais apoiar este evento. Foi decidido pelos diretores da 
organização do convívio, liderados por Hélio M. Melo e 
com um grande apoio e doação de Celestino e Manuela 
Aguiar, de San José, Califórnia, que os fundos adquiridos 
fossem destinados a tornar o Natal mais alegre de famí-
lias necessitadas no concelho da Praia da Vitória. 

E como tal, graças a um conjunto de boas vontades, 
foram angariados 6.300 dólares (5.000 euros) que foram 
divididos em 110 vales no valor de 50 euros cada, entre-
gues a famílias necessitadas.

Danny Melo, que já presidiu à Grande Festa do Con-

Daniel Melo e o padre Emanuel Valadão Vaz. Celestino e Manuela Aguiar

celho da Praia da Vitória, de que tem sido um grande 
apoiante, em recente deslocação à Praia da Vitória teve 
um encontro com o padre Emanuel Valadão Vaz, da Ou-
vidoria da Praia da Vitória, pároco da Vila Nova e São 
Brás, responsável nacional da Associação dos Padres do 
Prado, que assumiu a responsabilidade de contactar todos 
os padres das freguesias do concelho da Praia da Vitória, 
para identi�car as famílias mais carenciadas e proceder 
à entrega do vale de 50 euros que dá acesso à compra 
de alimentos. Segundo nos informou Danny Melo, já 
regressado aos EUA, “todos os vales serão entregues a 
tempo dos contemplados poderem passar um Natal mais 
feliz rodeados por toda a familia”.

Não deixa de ser relevante a forma como os naturais 
do concelho da Praia da Vitória, ao verem cancelado o 
convívio motivado pela pandemia do covid-19 e já em 
posse do apoio dos patrocinadores o canalizaram muito 
acertadamente para o auxílio a famílias necessitadas das 
freguesias do concelho.

A Grande Festa do Concelho da Praia da Vitória é um 
encontro anual e um evento de promoção do espírito. Um 
apelo ao surgimento do capital social, abraçando artes, 
cultura, património e comunidade. Um exemplo do que a 
Praia da Vitória tem de melhor. 

João Correia, Eduino Leal, Daniel Melo, Hélio M. 
Melo, Hélio Sousa, Fernando Silva, José Silva, Leo 
Silva, Tony Teixeira.
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Tel. 401-438-8771

Os nossos trabalhos
espelham-se nas

sofisticadas
moradias

da área do East Side
em Providence

“A vacina serve como o canal de esperança para o futuro
e a luz ao fundo do túnel desta pandemia do covid-19”

- Diana Marie Afonso, Physician Assistant (PA-C) no Rhode Island Hospital

• Fotos e texto de Augusto Pessoa

A tão esperada vacina contra o covid-19 já está a ser 
administrada. Surge em tempo recorde. As especulações 
eram diárias. Somente para os �ns de 2021. O Presidente 
Donald Trump dizia “antes do �m do ano estará a ser 
administrada”. Surgiam as vozes contrárias. O pai natal 
carrega vascinas em vez de chocolates. E distribuiu a 14 
de dezembro de 2020 o primeiro carregamento no Rhode 
Island Hospital. E dos primeiros nos EUA. O canal 12 
de Providence traz-nos imagens de uma enfermeira a ser 
vacinada em New York e um médico no mesmo dia no 
Rhode Island Hospital. 

Mas se a pandemia é generalizada e de resultados ca-
tastró�cos, a nossa integração não é menos generalizada 
e de repercursões aos mais diversos quadrantes entre as 
quais a tão oportuna medicina.   

Diana Marie Afonso, Physician Assistant 
(PA-C) fez história em Rhode Island ao ser 
das primeiras a ser vacinada contra o covid-19 
(quinta-feira, 17 de dezembro de 2020)

“A vacina era o que a comunidade médica ansiosamen-
te esperava e agora serve como o canal de esperança para 
o futuro, a luz ao fundo do túnel desta pandemia”, sub-
linhou Diana Marie Afonso, PA-C Physician Assistant, 
que tem vindo a desenvolver um trabalho notável na li-
nha da frente, diagnosticando e tratando desde o início da 
pandemia doentes com Covid 19. 

Diana Afonso completou horas de pesquisa àcerca da 
vacina contra o covid-19.

“Hoje sinto um imenso alívio sobre a vacina, que foi 
considerada e�ciente e segura. Fui das primeiras a ser 
vacinada em Rhode Island e não notei qualquer reação. 
Sinto-me absolutamente normal”, sublinhou Diana Ma-
rie Afonso.

Diana mantém-se cheia de esperança e visionando o 
seu tempo trabalhando durante a pandemia como um 
vetor para completar o que foi sempre a sua pro�ssão, 
exercer medicina e tratar comunidades não tão bem in-

formadas. 
Depois de dez anos de prática em situações de emer-

gência considera-se abençoada por ter escolhido a medi-
cina, pro�ssão que continua a ser um desa�o permanen-
te debaixo de humildade e propósito de poder ajudar os 
outros.

É �lha de Eileen e José Manuel Afonso, oriundos de 
Alvados, Porto de Mós, Leiria, na área de Fátima e Ba-
talha. 

Mas que nos perdoem os pais. O melhor cartão de vi-
sita é Diana Marie Afonso ter por avô uma “instituição” 
de 101 anos de idade, Manuel Pedroso, que digni�ca a 
presença lusa em Rhode Island e que Nossa Senhora do 
Rosário, que se venera na mais antiga (ativa) igreja por-
tuguesa nos EUA, mesmo ali ao lado do Friends Market, 
inspirou Diana Marie Afonso na meritória carreira de 
medicina, tendente a ajudar os que precisam. 

A vida académica de Diana Marie Afonso, que culmina 
em Physician Assistant (PA-C) tem início no Providence 
College, onde obtém a licenciatura em Biologia e Espa-
nhol. Mediante este aproveitamento académico prosse-
gue a sua carreira e vai para a Rutgers Medical School 
em New Jersey onde concluiu o curso médico de Physi-
cian Assistant (assistente médica).

A sua notável ocupação no campo da medicina tem-se 
desenvolvido ao longo de mais de dez anos para a Brown 
Emergency Medicine no Rhode Island Hospital e Miriam 
Hospital Emergency Departments. 

Diana Marie Afonso é professora assistente na Johnson 
& Wales, Bryant University e Tuffs University. 

Pertence ao Division of Sex and Gender in Emergen-
cy Medicine e é também educadora para o Emergency 
Medicine Physician Extender Development Program na 
Brown Emergency Medicine. Trabalha ainda em regime 
de part time no Oceanside Aesthetics in Warwick.

Mais uma segunda geração a falar português. Mais uma 

segunda geração ligada aos costumes e tradições portu-
guesas. A foto com os avós Manuel e Maria Pedroso foi 
tirada à passagem da procissão de Nossa Senhora do Ro-
sário em 2017 em frente ao Friends Market. Mais uma 
geração integrada nas celebrações do Dia de Portugal/RI. 

  

A assistente médica Diana Afonso com uma colega 
no Rhode Island Hospital.

A assistente médica Diana Afonso.
O momento em que Diana Afonso era vacinada contra 
o covid-19.

Diana Afonso com os avós maternos Manuel e Maria 
Pedroso, no ano de 2017.

Boas Festas
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Ter clientes como todos vós é a confirmação 
de que estamos no caminho certo!
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e Feliz Ano Novo

- Joe Adão
família e colaboradores

ADÃO 
AUTO 

GROUP
a solução 

ideal para a 
compra de um 

novo carro!

ADÃO AUTO GROUP
Quarta-feira, 23 de dezembro de 2020 PORTUGUESE TIMES                Publicidade 13



H o r á r i o  d e  fu n c i o n a m e n t o
S e g . - S á b :   5  A M - 7 : 3 0  P M

D o m i n g o :  5  A M - 7  P M

• Pão fresco diariamente • Massa sovada
• Pão de milho
• Pastelaria variada
• Queijos • Leite
• Vasta seleção de artigos de mercearia portugueses

401-434-3450
C on tacte- n os via email:  t a u n t o n b a k e r y @ h o t m a i l . c o m

2 1 7  T A U N T O N  A V E N U E
E A S T  P R O V I D E N C E ,  R I

Taunton Avenue Bakery, a mais moderna e com
melhores produtos ao serviço da comunidade
A nova Taunton Avenue Bakery surge no 217 Taunton Avenue
com linhas modernas e funcionais. Mais espaço, mais acolhedora,
a mesma qualidade de produtos, se bem que com mais variedade.
A Taunton Avenue Bakery, reabriu em abril de 2017 as suas portas
com o entusiasmo e juventude da sua proprietária Maggie Soares,
que continua a ter a preferência da sua vasta e fiel clientela que ao
longo dos anos.
A Taunton Avenue Bakery, além do pão de todos os tipos e da
melhor qualidade, tem também a melhor e mais variada pastelaria.
Se preferir, passa ali a haver um espaço com mesas, onde se pode
deliciar com um quentinho café e a boa pastelaria. “Estamos
satisfeitos com a preferência que a nossa comunidade sempre nos

deu ao longo dos anos da existência da Taunton Avenue Bakery”,
acrescenta Maggie Soares, na sua nova padaria, na Taunton
Avenue, em East Providence.
“Oferecemos melhores instalações, a excelente qualidade de pão e
não menos excelente pastelaria. Sempre apostamos na reabertura,
como forma de servir a comunidade, tal como o temos feito ao
longo dos anos”, disse ao PT Maggie Soares.
Situada numa área mista entre moradias e estabelecimentos
comerciais, a Taunton Avenue Bakery não só serve os vizinhos
como toda a comunidade de East Providence e mesmo as
comunidades radicadas pelas cidades próximas, que se rendem à
qualidade dos produtos da Taunton Avenue Bakery.

18               Especial Natal               PORTUGUESE TIMES         Quarta-feira, 19 de dezembro de 2018

• Pão fresco diariamente 
• Massa sovada
• Bolo Rei para o Natal 
• Pão de milho
• Pastelaria variada
• Queijos • Leite
• Sopas • Paninis 
• Sandes • Café
• Bolos de casamentos
• Bolos de aniversário
• Vasta seleção de artigos 
   de mercearia portugueses

217 TAUNTON AVENUE
EAST PROVIDENCE

401-434-3450
Email: tauntonbakery@hotmail.com

A proprietária 
Maggie Soares 
deseja a todos 

os clientes 
e comunidade 

Boas Festas 
e Feliz Ano 

Novo
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Horário de funcionamento
Seg. - Sáb: 5:00 AM - 7:30 PM
Domingo: 5:00 AM - 5:00 PM
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Sede do Chega/Açores em Ponta Delgada 
foi vandalizada

Maioria dos emigrantes da Venezuela 
que chega à Madeira vem de férias

A sede do Chega/Açores em Ponta Del-
gada, na ilha de São Miguel, foi vandali-
zada na noite de sábado, informou o par-
tido em comunicado, que condena “este 
ato vil e gratuito” que “acontece sem pro-
vocação”.

Na nota de imprensa, o partido consi-
dera que “este ato vil e gratuito acontece 
sem provocação e sem qualquer justi�ca-
ção para tal”.

O Chega diz ainda que “não se com-
preende que numa sociedade democrática 
ainda possam existir pessoas capazes de 
tais atitudes antidemocráticas”, referindo 
que “esta não foi uma situação isolada, 
uma vez que, durante a recente campanha 
eleitoral regional, o Chega teve vários dos 
seus outdoors vandalizados com o mesmo 
grau de cobardia”.

Cerca de centena e meia de emigrantes 
oriundos da Venezuela aterraram, domin-
go, no Aeroporto da Madeira, a grande 
maioria para passar as férias de Natal e 
Fim de Ano, disse o diretor regional das 
Comunidades e da Cooperação Externa.

 Rui Abreu referiu que estes emigrantes 
vieram em três voos, representando “ape-
nas 149 passageiros dos cerca de 8.000 
que sábado e hoje [dia 20]” viajam para 
a Madeira.

“Vão cumprir todas as regras de rastreio 
e segurança determinados como os restan-
tes passageiros”, salientou o responsável.

Rui Abreu argumentou que esta vinda 
de emigrantes está inserida na “mobilida-
de normal”, sobretudo nesta altura do ano, 
recordando que na Venezuela existe uma 

“Mais uma vez se percebe que a de-
mocracia, para alguns, apenas funciona 
quando é comandada por estes ou serve 
os seus interesses corporativos e pessoais. 
Este ato de cobardia é o re�exo dos ódios 
que alguns nutrem pelo Chega”, a�rma a 
estrutura regional.

O comunicado avança ainda que “todos 
os danos serão reparados pelos dirigentes 
do Chega/Açores, que jamais se deixarão 
vergar ou intimidar por tais situações ou 
pessoas”.

Nas eleições de 25 de outubro, a estreia 
do Chega em eleições regionais, o parti-
do conseguiu eleger dois deputados para 
o parlamento açoriano, que, juntamente 
com o deputado único da Iniciativa Libe-
ral, garantem apoio parlamentar ao gover-
no de coligação PSD/CDS-PP/PPM.

comunidade portuguesa composta por 
aproximadamente “meio milhão de pes-
soas, a maioria com ligações à Madeira”.

“Este ano muito poucos vieram para �-
car e os aviões levam sempre pessoas no 
regresso aquele país”, salientou.

O diretor regional recordou que “antes 
existiam quatro voos semanais de ligação 
entre Portugal e a Venezuela e, antes da 
pandemia, eram dois, o que representava 
600 lugares”.

Os passageiros, emigrantes e estudantes 
que regressam para passar esta quadra fes-
tiva, que aterram na Madeira estão obriga-
dos a �car em con�namento até à realiza-
ção de um segundo teste de despiste para 
a covid-19.

Lajes: Governo dos Açores quer uma “efetiva” 
descontaminação na ilha Terceira

O vice-presidente do Governo Regional 
dos Açores defendeu que tem de haver 
uma “efetiva” descontaminação de solos 
e aquíferos na ilha Terceira, que envolva 
os governos de Portugal e dos Estados 
Unidos.

Artur Lima falava, em Angra do Heroís-
mo, na ilha Terceira, numa conferência de 
imprensa, após ter participado, por video-
conferência, na 44.ª Comissão Bilateral 
Permanente entre Portugal e os Estados 
Unidos da América.

A contaminação de solos e aquíferos 
na Praia da Vitória, provocada pela Força 
Aérea norte-americana na base das Lajes, 
foi identi�cada em 2005 pelos próprios 
norte-americanos e con�rmada, em 2009, 
pelo Laboratório Nacional de Engenharia 
Civil (LNEC), que monitoriza desde 2012 
o processo de descontaminação.

Segundo Artur Lima, a pandemia de co-
vid-19 obrigou ao adiamento de um novo 
estudo do LNEC sobre o atual estado da 
contaminação, que será realizado “logo 
que seja possível”.

“É necessário que os relatórios técnicos 
sejam feitos não apenas por peritos portu-
gueses, mas também por peritos america-
nos e os resultados têm de ser compatíveis 
um com o outro. Não pode haver dúvidas 
sobre qual é o �uxo das águas, se vai em 
direção ao mar ou em direção à área po-
voada”, salientou.

O vice-presidente disse que o novo 
Governo Regional (PSD/CDS-PP/PPM) 
“tem como prioridade máxima estabe-
lecer critérios”, para que seja possível 
acompanhar a evolução do processo de 
descontaminação e para que “haja uma 
efetiva informação às pessoas”.

“Queremos fazer avanços que sejam 
palpáveis e concretizáveis, que são ob-
viamente mensuráveis no tempo”, frisou, 
dizendo esperar que “se possa avançar 
com uma mais efetiva participação por 
parte do Governo Regional” no processo 
na próxima reunião da Comissão Bilateral 
Permanente ou em reuniões intercalares a 
realizar em Lisboa e “talvez nas Lajes”.

Além da descontaminação, o executivo 
açoriano enfatizou nesta reunião “a neces-
sidade de aumentar o investimento ameri-
cano na Região Autónoma dos Açores em 
algumas áreas”.

Artur Lima destacou a possibilidade de 
colaboração “ao nível do turismo, logo 
que passe a pandemia”, mas também na 
educação, com um aumento das bolsas 
escolares para estudantes açorianos nos 
Estados Unidos, e na saúde, com “uma 
cooperação muito estreita para que pro�s-
sionais de saúde possam fazer estágios em 
hospitais e clínicas dos Estados Unidos, 
nomeadamente, ao nível da medicina de 
catástrofe e da medicina de emergência”.

Segundo o vice-presidente, o ‘feedback’ 
dos representantes dos Estados Unidos 
e do Governo da República foi “muito 
bom”. “A preocupação é comum a todos 
relativamente ao ambiente e à vontade de 
o resolver, estabelecendo parcerias e um 
entendimento para que as coisas sejam re-
solvidas para proteger a saúde das pessoas 
e o ambiente. Isto �cou claro nesta comis-
são bilateral e também, por outro aspeto, a 
vontade de investir nos Açores ao nível da 
educação, das bolsas de estudo, da medi-
cina e, sobretudo, da transição digital, que 
é uma área nova que este Governo tem”, 
sublinhou.

Virologista Pedro Simas

É “pouco provável” que nova estirpe do Covid-19 
tenha impacto na vacina 

João Gomes Cravinho

Portugal em 2021 sai do Afeganistão 
e reforça cooperação com Moçambique

Presidenciais

MAI conta gastar quase meio milhão 
em material sanitário nas eleições

O virologista Pedro Simas, do Instituto 
de Medicina Molecular de Lisboa, con-
siderou ser “pouco provável” que a nova 
estirpe do coronavírus responsável pela 
covid-19 tenha “impacto gigantesco” na 
vacina.

“Temos de aguardar e estar atentos, não 
é expectável que tenha um impacto gigan-
tesco”, mas “é muito precoce estar a es-
pecular em relação a isso”, disse à Lusa 
Pedro Simas.

Em relação ao facto de a nova estirpe de-
tetada no sudeste do Reino Unido ser 70% 
mais e�caz na disseminação do vírus, o 
especialista defendeu que “se as pessoas 
usarem máscara e respeitarem as regras 
de distanciamento tanto faz que a estirpe 
seja mais transmissível ou não, porque as 
medidas funcionam na mesma”.

Segundo Pedro Simas, este “não é um 
fenómeno novo, já aconteceu durante 
a pandemia várias vezes, estão sempre 
aparecer estirpes novas localizadas geo-
gra�camente, mas isso, de certa forma, é 
um bom sinal, é sinal de que não se está a 
reverter para estirpes mais virulentas, que 
provoquem doença mais grave”.

“Para já, não há motivos de preocupa-

O ministro da Defesa a�rmou domingo 
à agência Lusa e TSF que Portugal vai 
deixar de ter uma missão externa no Afe-
ganistão no primeiro semestre de 2021 e 
será reforçada a cooperação com Moçam-
bique no próximo ano.

João Gomes Cravinho falou sobre as 
linhas gerais do plano das forças destaca-
das para 2021 em Bamaco, depois de um 
almoço de Natal com os militares portu-
gueses em missão no Mali, 65 no âmbito 
das Nações Unidas (MINUMA) e 11 pela 
União Europeia.

“Vamos retirar do Afeganistão perto do 
�nal primeiro semestre de 2021 e vamos 
aumentar a nossa cooperação com Mo-
çambique. Com Moçambique, não será 
tecnicamente uma missão de uma força 
nacional destacada, mas sim um incre-
mento da cooperação que já fazemos com 
este país no âmbito da formação”, adian-
tou o ministro da Defesa.

Em relação ao caso do Iraque, em que 
houve este ano uma retirada das forças 
nacionais ali presentes, João Gomes Cra-
vinho disse que se “aguarda uma de�ni-

O Ministério da Administração Interna 
(MAI) prevê gastos de cerca de 480 mil 
euros em equipamento sanitário, como 
máscaras, viseiras, batas, luvas, álcool e 
outros para a operação das eleições presi-
denciais de janeiro.

O Governo autorizou a Secretaria-Ge-
ral da Administração Interna a “assumir 
os encargos orçamentais relativos à aqui-
sição de material de apoio e de proteção 
individual Covid-19 para a eleição do Pre-
sidente da República até ao montante má-
ximo de 479.371,05 euros, acrescido de 
IVA nos termos legais”, segundo portaria 
conjunta do Ministério das Finanças e do 
MAI a que a Lusa teve acesso.

As eleições para a Presidência da Repú-
blica estão marcadas para 24 de janeiro.

Entre os dias 19 e 20 serão recolhidos 
os votos das pessoas con�nadas devido à 

ção, mas temos de estar atentos, vigilan-
tes, porque ainda não há dados sobre a 
in�uência e o impacto que vai ter na vaci-
na, mas é pouco provável que aconteça de 
uma maneira dramática”, sublinhou.

O virologista defendeu ainda que “é 
preciso ter alguma prudência da divulga-
ção destas notícias” porque “se do ponto 
de vista da saúde das pessoas, estas estir-
pes que aparecem são menos virulentas”, 
por outro lado “é mau porque quanto mais 
infeções houver mais probabilidade há de 
infetar os grupos de risco que poderão de-
senvolver doença grave”.

“Aquilo que se está a tentar controlar é 
o número de infeções, não é esta variante 
provocar mais doença”, referiu, conside-
rando que o aumento das restrições nas 
zonas de Londres e sudeste de Inglaterra 
anunciado pelo governo inglês “foi ajus-
tado”. “Não era desejável para Portugal, 
no momento em que estamos num pla-
nalto com muitas infeções diárias, que 
tivéssemos uma estirpe que nos aumenta 
o número de casos”, disse Pedro Simas, 
lembrando que “os grandes disseminado-
res deste vírus são os assintomáticos ou os 
ligeiros, com poucos sinais clínicos”.

ção por parte das autoridades iraquianas e 
da NATO quanto à natureza de uma nova 
missão em que Portugal participará”.

“Mas, provavelmente, essa missão terá 
uma escala menor do que aquela em que 
estivemos até 2020.Todos os anos há mis-
sões que acabam ou começam, ou aumen-
tam ou diminuem”, completou o ministro 
da Defesa.

Questionado sobre o orçamento dispo-
nível no próximo ano para as missões ex-
ternas dos militares portugueses, o titular 
da pasta da Defesa referiu que haverá um 
aumento na ordem dos 5% face a este ano.

“Em termos de Orçamento vamos ter 
um aumento signi�cativo na ordem dos 
três milhões de euros, passando de 60 
para 63 milhões de euros, mais 5%. Isso 
creio que vai cobrir todas as novas neces-
sidades”, sustentou o ministro da Defesa.

Na perspetiva de João Gomes Cravinho, 
“Portugal terá os recursos necessários 
para que continue a ser um contribuinte 
muito ativo para a paz e estabilidade in-
ternacionais”.

covid-19 por equipas municipais devida-
mente equipadas contra o contágio. Es-
tes boletins de voto serão sujeitos a uma 
quarentena de 48 horas “nas embalagens 
utilizadas para o seu transporte e passíveis 
de serem seladas, nas câmaras municipais, 
em local seguro e arejado, em espaço de 
tamanho adequado e proporcional ao nú-
mero de embalagens à guarda”, ordenou a 
Direção-Geral da Saúde (DGS).

Os eleitores que estejam a cumprir qua-
rentena têm de manifestar a sua intenção 
de votar no domicílio ou noutro local que 
não hospitalar entre 14 e 17 de janeiro.

Além destes e dos eleitores deslocados 
no estrangeiro, há ainda o voto em mo-
bilidade em território nacional (no dia 17 
de janeiro em qualquer autarquia). Neste 
caso, o cidadão tem de pedir para votar 
antecipadamente entre 10 e 14 de janeiro.
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Bolo-rei, o bolo português das festas natalícias
As festas natalícias diferem de um país para 

outro e até de uma cidade para outra, mas quer 
sejam em Ludlow, Lisboa ou Luanda são sempre 
em família ou entre amigos e em redor de uma 
mesa farta.

Em Portugal, não é possível falar de Natal sem 
falar de bolo-rei, sendo quase presença obriga-
tória em todas as mesas da época natalícia, mas 
o que muitos portugueses possivelmente desco-
nhecem é que o bolo-rei já tem perto de dois mil 
anos e tem a ver com o Dia de Reis.

O Dia de Reis, celebrado a 6 de janeiro, é tradi-
ção cristã e representa o dia em que Jesus Cristo 
recém-nascido recebeu a visita dos Reis Magos 
vindos do Oriente seguindo o cometa Harley (a 
estrela guia da Bíblia) e que lhe ofertaram ouro, 
incenso e mirra, assim diz a lenda.

O bolo-rei teve origem nos Reis Magos, sim-
bolizando os presentes que levaram ao Menino 
Jesus. Cada parte do bolo corresponde às ofer-
tas: de acordo com a simbologia, a côdea do bolo 

simboliza o ouro, as frutas, cristalizadas e secas, 
representam a mirra; e o aroma do bolo assina-
la o incenso. O formato redondo com um buraco 
no meio remete-nos para a ideia de coroa com 
pedras preciosas. 

Nada é por acaso e esta explicação faz todo o 
sentido, não acham? E repare-se que o bolo em 
si, devido às frutas e à forma circular com um 
buraco no centro, aparenta uma coroa incrusta-
da de pedras preciosas.

A origem do bolo-rei remonta à Roma antiga, 
quando os romanos comiam um bolo de cevada 
com sementes de romã, pinhões e passas. Cada 
bolo levava também uma fava, símbolo da fecun-
didade, e aquele a quem saia a fava era eleito rei 
da festa durante os banquetes da Saturnália.

A Igreja Católica terá associado este jogo, ca-
racterístico do mês de dezembro, à época entre 
a natividade e a epifania (de 25 de dezembro a 
6 de janeiro) e, convertendo Belchior, Gaspar e 
Baltazar em santos, determinou que esta última 
data fosse designada Dia dos Reis e marcasse o 
encerramento dos festejos natalícios.

No século XVI, a cevada foi substituída por fa-
rinha de trigo e o mel por açúcar que vinha das 
colónias. No século XVIII, os bolos de frutas fo-
ram restringidos pelas autoridades religiosas 
que achavam que estes bolos eram “pecamino-
sos”, mas no século seguinte, na Corte inglesa, o 
chá não era servido sem o bolo de frutas.  

O bolo de frutas inglês é um bolo retangular 
com massa compacta que leva bastante mantei-
ga, açúcar, frutas cristalizadas, passas e frutos 
secos (nozes, amêndoas, avelãs), e que na épo-
ca natalícia é feito com antecedência e regado 
com licor ou vinho do Porto.

Os bolos de Natal são todos bolos de frutas. 
Em Portugal é o bolo-rei que, embora leve fru-
tas cristalizadas e nozes, tem uma forma e uma 
massa muito diferente do bolo inglês e até mes-
mo da Rosca de Reys comida em Espanha, Méxi-
co e outros países hispânicos. Em Itália têm Pa-
netone, na Alemanha têm o Stollen, igualmente 
diferentes do bolo inglês e, na própria Inglater-
ra, há o Christmas cake e o Christmas pudding, 
ambos com frutas mas feitos de forma diferente 
do vulgar bolo de frutas.

Apesar dos antigos registos históricos romanos, 
o bolo-rei como hoje conhecemos, adornado com 
frutas cristalizadas, surgiu na corte de Luís XIV, 
em França, para as festas do Ano Novo e do Dia de 
Reis e chamava-se Gâteau des Rois. 

Com a chegada da revolução francesa, em 1789, 
o Gâteau des Rois foi proibido devido à designa-
ção (algo que também viria a acontecer em Portu-
gal), pelo que os pasteleiros decidiram mudar-lhe 
o nome para Gâteau des Sans-culottes,  de modo 
a poderem continuar a confecionar a doçaria. 
Só na segunda metade do século XVIII é que o Gâ-
teau des Rois chega a Portugal trazido pela Confei-
taria Nacional e mais propriamente por Baltazar 
Castanheiro Filho, o filho de �althazar Castanhei-
ro, fundador deste estabelecimento (1827) ainda 
existente na Praça da Figueira, em Lisboa.

O primeiro bolo-rei da Nacional foi vendido em 
1869 e feito pelo afamado confeiteiro francês Gre-
gório, recrutado em Paris.

No Porto foi posto à venda pela primeira vez em 
1890 por iniciativa da Confeitaria Cascais e feito 
segundo receita que o proprietário Francisco Júlio 
Cascais trouxera de Paris. 

Mais tarde, foram várias as pastelarias que ado-
taram a receita e passaram a comercializá-la e as-
sim o bolo-rei atravessou com êxito os reinados 
da rainha D. Maria II e dos reis D. Pedro, D. Luis, D. 
Carlos e D. Manuel II. 

Mas foi com a proclamação da República em 5 
de outubro de 1910 que vieram os piores tempos 
para o bolo-rei ficando em risco a sua existência 
por conter a palavra “rei” no nome e, em 1911, 
chegou a ser proposta em sessão parlamentar a 
alteração do nome para bolo da República.

Ainda assim, os pasteleiros portugueses conti-
nuaram a fabricar o bolo sob outras designações 
(Bolo-Presidente, Bolo-Arriaga, Ex-Bolo-Rei ou 
Bolo de Ano Novo), mas a tradição falou mais alto 
e os clientes continuaram a chamar o bolo pelo 
nome de bolo-rei, uma iguaria que já se desfaz na 
boca dos portugueses durante a quadra natalícia 
há mais de 160 anos.

Para muitos portugueses o melhor bolo-rei de 
Lisboa continua a ser o da Confeitaria Nacional, 
que vende mais de 20 toneladas em cada Natal. 
Mas outras confeitarias também passaram a fa-
bricar bolo-rei e muita gente considerava que os 
melhores eram os da Pastelaria Garrett do Estoril 
ou da Benard no Chiado.

O bolo-rei português começa a ser feito, via de 
regra, a partir de novembro, em confeitarias de 
todo o país. É preparado com açúcar, água, fari-
nha, fermento, casca de limão e laranja, ovos e fru-
tas (secas e cristalizadas), maceradas em vinho do 
Porto. A massa é coberta com frutas cristalizadas, 
torrões de açúcar, pinhões e nozes antes de ir para 
o forno. Depois de cozido, é pincelado com geleia.

Convém não esquecer de juntar à massa um 
pouco de Vinho do Porto, anis, whisky ou aguar-
dente, e é importante que os frutos secos e os fru-
tos cristalizados sejam da melhor qualidade. 

O bolo-rei não se limita a ser um bolo com gosto 
agradável, é na verdade um verdadeiro símbolo 

desta época para os portugueses, sendo confe-
cionado em distintas versões, mas não deixa de 
ser tipicamente português como a gallete des 
rois é francesa ou a rosca de reys espanhola – 
todos de inspiração e forma semelhantes, sem-
pre redondos, sempre com um buraco no meio, 
sempre com frutos secos e cristalizados, mas na 
verdade muito diferentes.

O bolo-rei é confecionado praticamente por 
todos os pasteleiros de Portugal, cada um com 
a sua criatividade e ultimamente apareceram 
umas modernices: os bolos-rainha (não contém 
frutas cristalizadas, algumas nozes), os bolos-
-rei escangalhados (também só com frutos se-
cos e passas) e também os de chocolate. 

Desde 2007 que a Confeitaria Colonial, pas-
telaria com lojas no Porto e em Barcelos, lança 
todos os anos uma nova variante de bolo-rei. 
Dióspiro, maracujá, ananás dos Açores, abóbora 
e abacate são alguns recheios já usados e o deste 
ano é o bolo-rei de cenoura e nozes.

Mas há quem garanta que a receita original do 
bolo-rei, a da Confeitaria Nacional, estará sem-
pre acima das versões sucedâneas.

Como não podia deixar de ser, Portugal tem 
um Concurso Nacional de Bolos Especiais de 
Natal, que se realiza em Santarém e teve dia 3 
de dezembro a nona edição. No que diz respeito 
a bolos-rei, o grande vencedor foi um bolo-rei 
escangalhado da pastelaria Flor de Aveiro, que 
derrotou o tradicional bolo-rei de forma circu-
lar.

Escangalhado é um bolo-rei com forma retan-
gular, disforme e muito rico nos ingredientes 
usados. A receita está patenteada pela Confeita-
ria Paula desde 1980.

O bolo-rei tem corrido mundo graças aos imi-
grantes portugueses e vamos encontrá-lo um 
pouco por toda a parte. Quando cheguei aos 
EUA (há 47 anos) não abundavam pastelarias 
portuguesas em Massachusetts e Rhode Island 
e, como tal, se queríamos bolo-rei na mesa da 
consoada, tínhamos que comprar nas pastela-
rias portuguesas de Newark. Mas hoje não pre-
cisamos ir a New Jersey, não faltam excelentes 
pastelarias portuguesas em New Bedford, Fall 
River ou Cumberland, enquanto que em Newark 
também são cada vez mais.

Bolo-rei luso-americano não tem presente 
nem fava e não se perde nada.   

Até há alguns anos atrás, era tradição o bolo-
-rei ter a fava herdada dos romanos e aquele a 
quem saia era penalizado, normalmente ofere-
cendo o bolo-rei do ano seguinte.

Havia também o brinde, e houve um tempo em 
que eram moedas de ouro oferecidas pelo anfi-
trião aos seus familiares. Por determinação da 
segurança alimentar, o bolo-rei comercial dei-
xou de ter fava e brinde, mas na confeção caseira 
muitos continuam fiéis à tradição.

A nível comercial, o brinde era uma forma de 
promoção e lembro-me que um ano, no final da 
década de 50, que a pastelaria do Areeiro, em 
Lisboa, anunciou que oferecia aneis de ouro nos 
seus bolos-rei. Toda a gente falava nisso e o Ro-
cha, que tinha uma pequena padaria no cais de 
Cacilhas, resolveu colocar também brindes nos 
seus bolos-rei e foi avisando a clientela que cada 
bolo teria quatro brindes: um anel, uma cruz, 
uma moeda e um dedal. Cada brinde tinha um 
significado, explicava o �ocha. �uem tirasse o 
anel, poderia casar. Quem tirasse a cruz, seria 
padre ou freira. Quem tirase a moeda, ganharia 
dinheiro. E quem ficasse com o dedal, matava-se 
a trabalhar.

Ninguém quis os bolos-rei do Rocha.
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A resiliência esfumou-se?

Há uma estratégia nacional, ao que parece combi-
nada com o anterior governo regional, que nos vai 
guiar a todos nos próximos tempos.

Trata-se do Plano de Recuperação e Resiliência, 
que define como vão ser aplicados os fundos euro-
peus de recuperação no país, incluindo nos Açores.

Quem tiver acesso ao documento constatará mui-
tas coisas interessantes. 

A primeira de todas é que, enquanto estamos to-
dos, cidadãos, preocupados com a saúde e a econo-
mia, os autores que engendraram o referido plano 
de recuperação parecem apenas preocupados com 
a resiliência da administração pública regional!

São tantos os investimentos na área da adminis-
tração pública, que pouco resta para ao desenvolvi-
mento da capacidade produtiva da nossa economia, 
por forma a criar empregos e relançar a nossa base 
competitiva.

Depois, há outra incongruência de monta nos 
investimentos previstos no referido Plano, que so-
mam 580 milhões de euros destinados à nossa Re-
gião, quando aquilo que foi anunciado inicialmente 
pelo Governo Regional eram 720 milhões de euros!

Na vinda do Plano do Terreiro do Paço para o Pa-
lácio de Santana a resiliência deve ter-se esfumado 
pelo mar em 140 milhões de euros...

Isto para não falar nos 198 milhões de euros para 

financiar a recuperação dos estragos causados pelo 
Furacão Lorenzo, especialmente o porto das Flores, 
que inicialmente foi anunciado com grande pompa 
que era "mais um comprovativo da solidariedade do 
governo da República", mas, vai-se a ver, vem da... so-
lidariedade europeia.

São 7 as áreas de intervenção prioritárias para as 
reformas estruturais nos Açores, no âmbito do ins-
trumento de recuperação e resiliênciaǣ �ualificação 
e formação dos açorianos; apoio às empresas na sua 
transformação digital, resiliência financeira e missing 
links; o maior e melhor acesso aos cuidados de saú-
de; habitação; redes de apoio social; clima, energia e 
mobilidade sustentável e modernização da Adminis-
tração Pública.

�odos eles estão quantificados, com especial desta-
que para a transição energética, que leva a maior fatia 
do bolo: 116 milhões de euros.

Não sei se estão a perceber: nós, cidadãos comuns, 
apoquentados com a capacidade de resposta do nos-
so sistema de saúde, onde se espera mais do que 300 
dias, em média, por uma cirurgia, aliada à grave si-
tuação do desemprego, sobretudo na classe jovem, ou 
a enorme fila de precários que se gerou nos ïltimos 
anos, e eles preocupados com a transição energética!

�anta gente aflita com o futuro das suas vidas de-
pois desta pandemia e eles preocupados com a "Mo-
dernização e Digitalização da Administração Pública 
Regional", que leva mais 25 milhões de euros, outros 
30 milhões para a "Educação Digital" e ainda 30 mi-
lhões para o "Hospital Digital".

De repente vamos ser todos funcionários digitais, 
doentes digitais e cheios de transição energética para 
enfrentarmos o que aí vem.

Ou muito me engano, ou quem idealizou tanta re-
siliência acha que vivemos num arquipélago virtual.

 ******

MAIS DÍVIDA, MAIS DEGRADAÇÃO - O Tribunal 
de Contas acaba de divulgar o seu parecer à Conta 
da Região Autónoma dos Açores e as notícias, mais 
uma vez, não são nada boas.

Tal como era de esperar - não foi à falta de avi-
sos -, foram cometidos muito abusos na gestão das 
finanças pïblicas, especialmente nas empresas pï-
blicas regionais, que se fartaram de fazer despesa 
sem pensar nas consequências.

Resultado: lá continuamos a contrair dívida numa 
trajectória ascendente, mais rápida que um fogue-
tão.

Já vamos nos 2.120 milhões de euros (48% do 
P��Ȍ, sendo mais de metade dívida financeira, re-
sultado dos constantes défices desde ʹ0ͳͶ, mas 
mais evidente a partir dos últimos três anos, numa 
correria à banca nunca vista para financiar os ex-
cessos dos gestores públicos.

O Tribunal de Contas deixa o aviso: “ O desequilí-
brio estrutural das finanças pïblicas regionais, que 
é assim anterior à crise desencadeada pela pande-
mia de Covid-19, poderá agravar-se em resultado 
desta, dada a inexistência de margem orçamental 
para acomodar as despesas associadas às medidas 
extraordinárias implementadas com o intuito de 
conter o surto epidémico e de apoiar a economia”.

Aqui está uma má herança para o novo governo, 
que se vai ver a braços para equilibrar todo este re-
boliço financeiro dos ïltimos anos, quando é sabido 
que, pelo menos até à chegada dos novos fundos co-
munitários, vai precisar de tesouraria para acudir a 
famílias e a empresas.

Não vamos ter vida fácil nos próximos tempos.

ʹ0ʹ0 vai chegar ao fimǨ Valeu a pena tê-lo vividoǫ

MAIS UM ANO VAI TERMINAR. Gastou-se tão 
rapidamente, mas com muitos sobressaltos, 
enormes inquietações.

O ANO QUE AGORA FINDA, foi assolado, qua-
se no seu princípio, por uma impiedosa pande-
mia resultante do aparecimento do famigerado 
convid-19 que alterou, profundamente, o viver 
e o bem -estar da humanidade, que, não es-
tando preparada para tal calamidade, viveram 
e estão a viver, meses de angústia, incertezas, 
preocupações, quer no campo sanitário, econó-
mico e social, culminando com alterações pro-
fundas na sua forma de vida, modificando a for-
ma de estar e conviver, impondo regras, formas 
de relacionamento e alterando hábitos. 

E, O PRÓXIMO COMO SERÁ? A pergunta “re-
cheada” de incertezas e inquietações. Os tem-
pos não são nada auspiciosos

AINDA PERDURAM NOS OUVIDOS e aquecem 
a nossa alma os cânticos de saudação do nasci-
mento do Menino Jesus. Com ELE renasceram 
profissões de fé e esperança na determinação 
de erradicar os males que nos aviltam e apou-
cam. ELE é a grandeza que juramos tomar por 
referência, o modelo de bondade em relação ao 
próximo e ao mundo que vivemos.

MAIS UM ANO SE PASSOU. Quem dera que às 
doze badaladas, o mundo em vez de explodir 
num grito incontido de festas sem coração e 

sem razões, parasse….. brindando de forma a que 
o próximo ano nos ofereça motivos �ustificativos, 
pelo qual merecesse realmente a pena brindar, à 
procura de uma vida que cesse verdadeiras ra-
zões para ser celebrada jubilosamente!

ENTÃO, TODOS reconheceriam, de verdade, 
que a vida não é um brinquedo…..

A MUDANÇA DE UM ANO PARA O OUTRO, em 
boa verdade, se formos pragmáticos, não repre-
senta mais do que o virar de uma folha do ca-
lendário. Porém, a vida só faz verdadeiramente 
sentido, sentada nas asas do sonho, quando não, 
mesmo, da utopia.

COMPREENDE-SE O PESSIMISMO DOS POVOS, 
mais realistas que ingénuos. A falta de certezas 
quando ao dia de amanhã, deixa preocupações. 

PORÉM, COMO O SONHO COMANDA A VIDA, é 
bom pensarmos que, em 2021, vamos ser mais 
felizes. Neste mundo desorientado que vivemos, 
carregado de alterações e preocupações, vamos 
admitir que o ano novo por enquanto, não tem 
pecados mortais, mas já os encomendou. Vamos 
cantar neste final de ano, a canção da eterna es-

perança num futuro melhor. No sonho não há 
tristeza que sempre dure e desgraça que não 
acabe. E por isso pode ser bom, na batalha con-
tra o desânimo, uma réstia de esperança num 
futuro melhor.

QUE CADA CIDADÃO, seja capaz de lutar pela 
inalienável direito de fazer as escolhas que de-
terminarão o seu futuro, o futuro de todos nós.

SERÁ EXAGERADO PEDIR um Novo Ano me-
lhor do que acabou?
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C R Ó N I C A D E
D I N I Z  B O R G E S
Diniz Borges

Os novos populismos e a democracia americana

Estar nu aproxima-se a ser revolucionário;
andar descalço é mero populismo.

John Updike, escritor americano (1932-2009)

Se a eleição presidencial americana de 2016,  foi na 
realidade uma espécie de “terremoto populista” em 
que Donald Trump demonstrou que um estilo de po-
lítica iconoclasta e antissistema era possível nos Esta-
dos Unidos, os novos populismos do século XXI no seio 
da democracia americana não nasceram com Trump, 
nem terminarão com a sua saída a 20 de janeiro de 
2021.  Os novos populismos fazem parte de uma amal-
gama de mecanismos, desde a estrutura económica ao 
ensino, que a classe política americana terá de enfren-
tar. Uma tarefa para ambos os lados da esfera política. 
O populismo não surge do nada. Como todos os movi-
mentos necessita de um catalisador e é sintomático de 
um colapso na democracia representativa e outras dis-
funções dos sistemas democráticos. Os Estados Unidos 
não são exceção. Nunca foram. 

A sociedade americana tem vivido com populismo 
praticamente desde o seu começo. E a sua ligação a 
movimentos nativistas e xenófobos não é novidade.  
Um dos primeiros movimentos populistas na América 
foi o Know Nothings em 1849. Oposto aos imigrantes 
e aos católicos, os Know Nothings usaram as crenças 
da supremacia cristã branca para tomar o poder polí-
tico sobre as populações minoritárias. O partido teve 
pouca vida, transformando-se no American Party em 
1854, ano em que controlaram a assembleia estadual 
de Massachussetts. Em 1860 a maioria dos seus mem-
bros incorporaram-se no Partido Republicano. Desde 
então os movimentos populistas, em parte pela hege-
monia dos dois principais partidos políticos america-
nos, têm tido curta vida. O sistema político-partidário 
nos Estados Unidos da América oferece muito menos 
oportunidades para a criação e manutenção de parti-
dos populistas organizados, mas mais oportunidades 
para candidatos com tonalidades populistas. É que 
como foi dito pelo Professor Alan Ware: o populismo 
está em toda a parte na política americana e em ne-
nhum lugar em particular.  

Os americanos, como todos os povos em sistemas 
democráticos, estão suscetíveis a apelos populistas. 
Embora as candidaturas de terceiros movimentos 
políticos raramente sejam viáveis, os populistas con-
seguem ganhar o poder dentro dos dois partidos tra-
dicionais, particularmente através do sistema das elei-
ções primárias, designadas para movimentar as bases 
de cada força política. Neste século pudemos ver duas 
candidaturas, a de Bernie Sanders pela esquerda, em 

2016 e 2020 e a de Donald Trump pela direita, que como 
se sabe ganhou as eleições em 2016. Na realidade, quer a 
oferta, quer a demanda pelo populismo na política ame-
ricana têm aumentado.  E esse acréscimo deve-se em 
grande parte às crises económicas e à recuperação que 
infelizmente tem deixado muitos americanos na margem 
do sistema, causando ansiedade na população e provo-
cando um maior apego ao nativismo. Sem um diálogo 
nacional holístico e honesto sobre os dilemas que afe-
tam milhões de americanos, vivendo nas periferias pela 
mudança tecnológica da economia estadunidense, com 
problemas reais que afetam o cidadão quotidianamen-
te ignorados pelas plataformas partidárias, os cidadãos 
demitem-se do cenário político provocando as brechas 
que atraem os populismos. Esse é um preço, como temos 
visto, que a democracia americana não pode pagar. 

A hegemonia neoliberal, como todas as hegemonias ao 
longo da história, não é um sistema infinito. �aí que a 
recusa em encarar problemas como a desigualdade cer-
tamente que perpetuarão os populismos em ambos os 
lados da esfera política estadunidense, provocando uma 
situação visceral, que pode não ser tão passageira, como 
muitos analistas preveem. Com a recente eleição de 
2020, os americanos provaram, ainda mais uma vez, que 
o país está profundamente dividido, onde o populismo 
- apesar de todos os seus fracassos e falsas promessas 
- permanece uma força atraente e durável. Mesmo com 
a entrada de Joe Biden na Casa Branca, tudo indica que 
desta vez populismo americano estará connosco mais 
algum tempo.

A eleição presidencial de 2020 não foi apenas um 
referendo sobre o trumpismo, mas, simultaneamente, 
uma espécie de prova de resistência para a viabilidade 
do populismo. Este ato eleitoral aconteceu no contexto 
de uma crise global na saúde pública - um pesadelo po-
pulista que robusteceu o apoio aos líderes do dito “es-
tablishment”, fortificando a import�ncia da experiência 
e lançou para o rol do esquecimento algumas questões 
populistas, como a imigração. 

Apesar desses desafios, �rump foi amplamente ca-
paz de travar uma campanha semelhante à de 2016: 
protestando contra o “estado profundo”, castigando es-
pecialistas e ameaçando minar normas democráticas 
tão sacrossantas como a transição pacífica do poder. A 
competitividade da corrida, os resultados nacionais, 
os cerca de 70 milhões de votos que Trump conseguiu, 
tudo isto sugere que a estratégia populista não foi um 
fracasso total e desafia a sabedoria convencional de que 
o populismo da ultradireita americana, será facilmente 
derrubado, e que os populistas, uma vez no poder, são 
necessariamente expostos pela sua incapacidade de go-
vernar. Na realidade, esta eleição demonstra o oposto: 
os atuais populistas americanos facilmente se colocam 
como outsiders políticos que representam as “pessoas 
reais” contra a elite, mesmo que sejam, indiscutivelmen-
te, parte dessa elite.

A liderança do Partido Republicano sabe muito bem 
que mesmo perdendo as eleições, o seu partido conti-
nua, neste momento – e por mais algum tempo o Parti-

do de Donald Trump, e que o populismo é crucial para 
conseguirem resultados nacionais favoráveis. Daí o si-
lêncio do Partido durante o caos e os falsos gritos de 
ilicitude eleitoral lançados por Donald Trump. Ao de-
clarar vitória, nu ato prematuro e infundado, o presi-
dente não apenas minou a fé no processo democrático 
americano, mas forneceu aos seus apoiantes, e outros 
populistas em todo o mundo, uma narrativa à qual se 
poderão segurar: que a eleição foi roubada. Colocando, 
simultaneamente, perante um segmento significativo 
da população americana o estigma de que Joe Biden é 
um presidente ilegítimo.  

Embora Trump tenha sido derrotado, o Trumpismo 
- com a sua potente mistura populista de nostalgia e fú-
ria - veio para ficar e, infelizmente, foi exportado para 
um pouco por todo o mundo. Não nos esqueçamos que 
quase 1 em cada 2 americanos que entregou o seu bo-
letim de voto em 2020, votou pela continuação de um 
ruinoso Trumpismo. 

Tudo indica que o sucesso surpreendente de Donald 
Trump em 2016, e os 70 milhões de votos que obte-
ve em 2020, apontará caminho para futuros políticos 
ambiciosos e sem escrúpulos.  Já se vê essa trajetória 
no silêncio do Partido Republicano, que cada vez se 
idêntica mais com partidos da ultradireita europeia. É 
simplesmente muito cedo para se saber se a campanha 
de 2016, repetida ipsis verbis em 2020 é o prenúncio do 
novo Partido Republicano, pelo menos a médio prazo. 
O que é inegável é que com o seu populismo truculento, 
e a sua eterna disposição para explorar ressentimentos 
raciais, Trump foi capaz de captar as atitudes que os 
estudiosos da opinião pública há muito sabiam que es-
tavam presentes no eleitorado americano, mas não ha-
viam sido cortejadas pelos políticos tradicionais, pelo 
menos nas últimas décadas. A política partidária mais 
iliberal, e racialmente influenciada, poderá ser presen-
ça no mundo americano por mais algum tempo.  

Embora as consequências adversas do populismo 
para a democracia liberal estejam bem documentadas 
na literatura comparada, os estudos geralmente não 
têm considerado os efeitos do populismo e a sua poten-
cial ameaça às instituições democráticas dos Estados 
Unidos. Porém, o mundo americano também não tinha 
vivido, particularmente nos últimos anos, semelhante 
populismo. Se na realidade as atitudes populistas são 
intrínsecas à democracia, os atuais dilemas do proces-
so democrático americano são profundos e estendem-
-se do atl�ntico ao pacifico. �uperá-los exigirá clareza 
intelectual e líderes políticos dispostos a correr riscos 
com a finalidade de servir, a longo prazo, os interesses 
nacionais. A escolha feita ao longo dos próximos meses 
e até às eleições intercalares de 2022, e não a inevitabi-
lidade histórica, determinará o destino da democracia 
americana.  

•	 Texto apresentado no colóquio Novos Populismos 
e o Desafio da Democracia, coorganizado pela Universida-
de dos Açores (coordenação do Prof. Dr. Carlos Amaral).  

O Natal dos Atlantes 
(neste angustiado Planeta) 

Ninguém está preparado para arrancar do calendá-
rio o ano de 2020. Temos de enfrentá-lo como algo 
único, indesejável até para a mais abominável casca-
vel, mas enfrentá-lo. E mais as consequências inevitá-
veis que nos arrastará para 2021.

� derradeiro e sublime sacrifício de todos os avós 
do mundo terem de passar a quadra festiva desta pró-
xima semana sem a família, na solidão de um confina-
mento sepulcral, é simplesmente terrível. Para mui-
tos e dada a sua avançada idade, este seria o último 
Natal. É assim todos os anos para muitos de nós.

E por entre todo este planetário lamaçal infetado, 

temos a riqueza de viver nestas Ilhas dos Açores. Agarre-
mo-nos a esta realidade, pois ela nos ajudará a recompor 
as energias para continuar e enfrentar o 2021.

Nas nossas belas Ilhas, ainda é possível ter um Natal 
de Paz.

Afinal, são estas �lhas um grande presépio, que o dedo 
do Universo pintou no Norte deste mar atloide, num de-
sabafo de inspiração.

A todos e todas que participam na leitura deste jornal 
– nomeadamente nestas crónicas – a todos e todas que 
na redação e na gráfica dão luz às negras dificuldades 
do dia a dia, e aos que o dirigem, gerem e administram, 
dese�o o mais �anto dos Natais, por ser o mais difícil que 
a nossa memória pode alcançar.

Ofereço-vos uma original estória de Natal, singela e 
com uma pitada de humor, que nos tempos que correm 
fica como tempero da esperançaǣ

Quando Deus criou o Universo e com ele a Terra, “...viu 
que era bom o que tinha feito...” e descansou ao sétimo dia.

Depois desse merecido descanso e ao acordar, sentiu-
-Se tão satisfeito por tudo o que havia feito, que logo 
decidiu deixar uma marca desse contentamento como 
referência de toda a Sua obra. 

Olhou os oceanos e decidiu levantar das profundezas 
do mar uma grande montanha. De seguida soprou sobre 
ela, provocando a sua partilha dispersa em nove. Ilus-
trou a sua alegria, decorando cada uma das nove mi-
galhas com paisagem inspiradora e beleza luxuriante. 
Tudo com um sofístico toque de Paz Divinal. 

E novamente ficou tão feliz com o que fez, que decidiu 
servir-Se das Ilhas como maqueta do Paraíso a construir 
mais tarde.

“...e viu que era tão porreiro, tão fixe o que tinha fei-
to...”, que andou seis dias embriagado de divinas ale-
grias, cantando e dançando por entre os exércitos de an-
jos e arcanjos, surpresos com tal comportamento nunca 
dantes vislumbrado no Etéreo Universo. 

E de novo descansou ao séti... não, não...! Deus nunca 
mais descansou! 
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N A S  D U A S  M A R G E N S

Vamberto Freitas

Da Autonomia e de Outras Questões Açorianas

De que serve aos Açores a competência para planear o 
seu desenvolvimento e  a sua política orçamental se os 

instrumentos tiverem de ser os nacionais e os estímulos 
e incentivos forem os mesmos.

Álvaro Dâmaso, Autonomia Política E Razão De Estado

Antes de mais uma advertência essencial antes de 
desenvolver este texto. Quando o Dr. Álvaro Dâmaso, 
numa conversa privada, me apresentou este livro para 
que fosse eu a fazer uma das suas apresentações, olhei 
atentamente o seu título, quedei-me calado por um 
instante, e de seguida disse-lhe que Autonomia Política 
E Razão De Estado: Quinhentos Anos de Antinomia esta-
va fora da minha praça, e que melhor seria outro que o 
deveria abordar de modo formal e conhecedor do que 
pensei logo ser o seu conteúdo especializado. Mesmo 
assim, abri aleatoriamente algumas páginas e li pa-
rágrafos inteiros em voz alta. Silêncio da parte dele. 
Topei de imediato que era um livro sobre cidadania, 
e tinha sido escrito tanto para especializados nestas 
questões, como era dirigido ao cidadão comum. Con-
tinuei a ler por uns momentos na presença do autor, 
e vi que esta era uma prosa cintilante, de uma lógica 
que suponho ser de advogados, de quem sabe escrever 
com todo o respeito para com os seus leitores que têm 
a vontade de aprender ou aprofundar aquilo que pen-
savam saber do seu lugar e história num território tão 
disperso e único de ilha para ilha que tiveram as suas 
origens humanas permanentes a meados do século XV. 
Pareceu-me, o que eu viria a descobrir quando o li em 
sequência e rabisquei quase todos os seus parágrafos, 
assinalando ainda os passos que me iam conscien-
cializando com toda a clareza o que fora e continua a 
ser o nosso destino como povo, antes nove ilhas que 
mal se conheciam umas às outras, e depois se torna-
ram numa Região cuja luta pelos seus direitos e intei-
ra dignidade permanecem vivas, e passo a passo vão 
conseguindo os seus objectivos que visam a sua inteira 
liberdade. Outra advertência importante: não se trata 
de qualquer defesa de separatismo ou independência, 
mas sim da igualdade política e cívica totais perante 
a restante Nação de que fazem parte. Acontece algo 
neste livro que o distingue de tantos outros saídos das 
universidades, em teses ou outros escritos que são de 
natureza académica nas suas linguagens e obscuran-
tismo de inúmeros nomes, datas, incidentes e ideias 
em geral. Álvaro Dâmaso menciona nas suas páginas 
apenas dois nomes: D. José I e o seu Primeiro-Minis-
tro Marquês de Pombal. Da nossa contemporaneida-
de, nem um só nome, nem um só partido que tenha 
actuado antes ou na fundação da nossa democracia a 
partir de 1976. Trata-se, na minha leitura, tanto de um 
livro sobre o relacionamento institucional das atribu-
ladas relações entre os Açores e a República, como de 

uma visão da nossa identidade criada por mais de 500 
anos de separação e frequentes desentendimentos so-
bre a Constituição, e há mais de 40 anos sobre o Estatuto 
Autonómico que determina a nossa vida pública. Defen-
de ainda e em palavras que não liguei a interpretações 
equívocas que como deveríamos ter um Presidente dos 
Açores, contra a denominação que persiste, e constitui, 
na minha interpretação, num outro rebaixamento e a ar-
rogância da própria República.

Entendo agora as razões do autor em querer a reacção 
de um cidadão comum, e ligado à vida e história literá-
ria das ilhas, e não de um político ou pessoa ligada ao 
Estado. A confluência é mais do que evidente. Foi preci-
samente a partir dos anos 70-80 que do nosso lado re-
nascia a questão da literatura portuguesa com origem 
ou referência declarada sobre o que, simultaneamente, 
tentava afirmar ao país no seu todo que permite uma 
sociedade livre. São precisamente as suas diferenças 
adentro de um Todo inseparável e sobretudo enrique-
cedor que o autor desejava ouvir. O que Onésimo Teo-
tónio Almeida chamou num dos seus livros A Questão 
da Literatura Açoriana nada e tudo tem a ver com este 
Autonomia Política E Razão De Estado. Um pequeno país 
agora tripartido num continente e dois arquipélagos não 
pode nem deve defender com coerência a sua presen-
te unicidade política ou cultural. Já que desde há muito 
nos relacionamos com os EUA e mais recentemente com 
a União Europeia deveríamos tomar conta da natureza 
da pluralidade humana nalguns desses ou em quase to-
dos esses países, da pluralidade de interesses, deveres 
e partilha da sua riqueza ou falta dela. Ser comandados 
à distância é uma aberração ou imposição que um povo 
livre nunca deve aceitar. Viver na desconfiança é um si-
nal de menoridade estatal, especialmente, no caso aço-
riano, em que mais nada temos feito do que amparar e 
defender a Mãe-Pátria. Basta lembrar as lutas liberais e 
os bravos que saíram destas ilhas para defender o libe-
ralismo e a decência contra o atávico absolutismo lusi-
tano. Álvaro Dâmaso concentra-se na dúbia legalidade 
que amarra os açorianos à vontade quase exclusiva de 
Lisboa, mas não se fica por aí. Este livro foi pensado e 
escrito antes das recentes eleições regionais, e rejeita 
por completo o facto de nos imporem ora um Ministro 
ora um chamado Representante da República. Nunca um 
açoriano foi nomeado para tal cargo, que Dâmaso con-
sidera quase um insulto, e o insulto inclui o facto de tal 
figura ter de existir quando existem os tribunais ao mais 
alto nível para julgarem qualquer queixa ou inconstitu-
cionalidade. Mais um sintoma da sobranceria nacional. 
O autor não o aceita, não percebe (ou percebe por intei-
ro porque conhece muito bem o seu país), e chama a seu 
favor outros países que o permitem – a ilegalidade de 
partidos exclusivamente regionais. Uma vez mais, não 
defende nunca o separatismo, mas defende a liberdade 
dos cidadãos das ilhas e do continente. Nem quero falar 
na sua dignidade, após firmes e constantes pressões dos 
seus colegas de partido no Continente, para formar um 
governo de coligação quando em 1976 ganhou tantos 
deputados açorianos como o seu então adversário na 
corrida à presidência da Região Autónoma dos Açores. 
Outra prova contundente de que quem deve mandar nos 
Açores, insiste o autor, são os açorianos. Regresso aqui à 

sua noção da nossa identidade diferenciada, mas nun-
ca antagónica à pertença por direito histórico às suas e 
nossas ilhas. Suspeito que me escolheu para falar deste 
livro devido a várias razões. Uma delas é que para ele 
certo pensamento político vale tanto (vou parafrasear 
Nemésio) quanto a História, e quando me quer abor-
recer diz não ler clássicos das ilhas ou do Continente.

“A democracia assenta também as suas raízes mais 
profundas no respeito pelo direito à diferença. A au-
tonomia política consagra precisamente o reconheci-
mento de uma identidade populacional diferenciada 
no âmbito nacional. A existência de partidos regionais 
que defendam a autonomia política de um território 
com características geográficas, económicas, sociais 
específicas e permanentes não constitui nenhuma es-
pécie de perigo para a unidade da soberania… Os par-
tidos regionais concorrem também para a expressão 
da vontade popular no respeito pelos princípios da 
independência nacional e da unidade do Estado para 
a qual a autonomia política territorial constitui um 
contributo poderoso e não um perigo ou plataforma 
secessionista”. José Medeiros Ferreira dizia que Por-
tugal tinha sempre de recompensar os açorianos de 
forma concreta, pois éramos nós quem garantia a sua 
soberania, especialmente em tempos que éramos co-
biçados por outras potências atlânticas. A Inglaterra, 
por exemplo e já em décadas recentes, queria uma ilha 
depressa afundada dos Capelinhos, e ficou a ver um 
mar azul e raso.

Um livro sobre política e questões de Estado pode 
também ser literatura. Creio este ser um deles, que ra-
ramente aparecem entre nós. Lê-lo foi além do prazer 
da boa escrita, foi de aprendizagem e de novas pers-
pectivas ligadas à nossa vida de açorianos, aqui e em 
toda a parte. Não admira. Desde jovem que escreve e 
é crítico nos jornais regionais e do Continente. Quase 
todos conhecem a sua carreira fulgurante em institui-
ções do topo em Lisboa, inúmeras demais para nomeá-
-las neste espaço. Estão na capa do livro. Falamos com 
frequência, e Álvaro Dâmaso diz-me sempre que não 
lê literatura portuguesa para além de Camões. Depois 
diz-me, sem qualquer vergonha na cara, que eu só es-
crevo sobre livros que não “prestam”. Bem-vindo ao 
clube, Álvaro.

_____
Álvaro Dâmaso, Autonomia Política E Razão De Esta-

do: Quinhentos Anos De Antinomia, Angra do Heroísmo, 
Instituto Açoriano de Cultura, 2020.

     

Natal em tempos de pandemia nas comunidades portuguesas

Natal é a festa por excelência da família, da paz, do 
amor, da alegria, da solidariedade e da esperança num 
futuro melhor, que este ano a humanidade aguarda 
ansiosa que marque o fim da malfadada pandemia de 
coronavírus.

Uma pandemia que tem acarretado nas sociedades 
efeitos devastadores no campo socioeconómico, espe-
lhados em milhares de vítimas e de casos de infeção, 
assim como generalizadas medidas de confinamento 
que paralisam a economia e colocam os países às por-
tas de uma recessão sem precedentes.

Disseminadas pelos quatro cantos do mundo, as co-
munidades portuguesas, a mais autêntica e consisten-

te manifestação lusa além-fonteiras, não estão imunes a 
estes efeitos que alteram transversalmente o nosso quo-
tidiano e rotinas. 

Efeitos que ao longo dos últimos meses foram respon-
sáveis pelo cancelamento ou adiamento de eventos e ini-
ciativas que integram os planos anuais de atividades do 
movimento associativo das comunidades portuguesas, e 
que são em vários casos essenciais para obter receitas 
que permitam financiarem o seu normal funcionamen-
to. Mas também pelo crescente aumento de relatos de 
situações de precariedade, perda de rendimentos, de-
semprego e ameaça de insegurança económica no seio 
de diversos agregados de emigrantes portugueses.

Em França, onde vive a maior comunidade portuguesa 
de emigrantes, mais de um milhão, o Instituto Nacional 
de Estatística e de Estudos Económicos gaulês divulgou 
recentemente que há mais 500 mil desempregados no 
país, fruto da atual crise económica provocada pela pan-
demia e que está a afetar muitos compatriotas. Ainda 
há poucos dias, Ilda Nunes, provedora da Santa Casa da 
Misericórdia de Paris (SCMP), uma relevante instituição 

cuja missão e valores visam a assistência à comunida-
de portuguesa em França, veiculou publicamente que 
os pedidos de ajuda aumentaram consideravelmente
entre a comunidade portuguesa, mormente entre 25 
a 30%. Nesta fase de grandes dificuldades, a comuni-
dade portuguesa em França, à imagem e semelhança 
de outras comunidades lusas, tem demonstrado um 
enorme espírito de solidariedade, um dos, senão mes-
mo, o mais importante valor que nos humanizam e dão 
sentido ao Natal. E que ao longo dos anos, as comuni-
dades lusas perseveram em manter como umas suas 
principais matrizes socioculturais, apoiando quer os 
nossos concidadãos no estrangeiro, assim como os 
portugueses residentes no território nacional.

Foi nesta esteira, que no sábado passado o coletivo 
“Todos Juntos”, após ter recolhido 15 toneladas de ali-
mentos em junho para a Santa Casa da Misericórdia 
de Paris, voltou a fazer uma recolha de alimentos na 
região parisiense para ajudar as famílias apoiadas pela 
SCMP, e planeia inclusive dinamizar novas iniciativas 
no próximo ano. 
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Délia DeMello

S E G U R A N Ç A  S O C I A L

O  a d v o g a d o  G o n ç a l o  R e g o  a p r e s e n t a  e s t a  c o l u n a  c o m o  u m  s e r v i ç o
p ú b l i c o  p a r a  r e s p o n d e r  a  p e r g u n t a s  l e g a i s  e  fo r n e c e r  i n fo r m a ç õ e s  d e
i n t e r e s s e  g e r a l .  A  r e s o l u ç ã o  p r ó p r i a  d e  q u e s t õ e s  d e p e n d e  d e  m u i t o s
fa c t o r e s ,  i n c l u i n d o  v a r i a n t e s  fa c t u a i s  e  e s t a d u a i s .  P o r  e s t a  r a z ã o ,  a
i n t e n ç ã o  d e s t a  c o l u n a  n ã o  é  p r e s t a r  a c o n s e l h a m e n t o  l e g a l  s o b r e
a s s u n t o s  e s p e c í fi c o s ,  m a s  s i m  p r o p o r c i o n a r  u m a  v i s ã o  g e r a l  s o b r e
q u e s t õ e s  l e g a i s  e  j u r í d i c a s  d e  i n t e r e s s e  p ú b l i c o .  S e  t i v e r  a l g u m a
p e r g u n t a  s o b r e  q u e s t õ e s  l e g a i s  e  j u r í d i c a s  q u e  g o s t a r i a  d e  v e r
e s c l a r e c i d a  n e s t a  c o l u n a ,  e s c r e v a  p a r a  P o r t u g u e s e  T i m e s  — O  L e i t o r
e  L e i  — P . O .  B o x  6 1 2 8 8 ,  N e w  B e d fo r d ,  M A  0 2 7 4 0 - 0 2 8 8 ,  o u  t e l e fo n e  p a r a
( 5 0 8 )  6 7 8 - 3 4 0 0  e  fa l e ,  e m  p o r t u g u ê s ,  c o m  o  a d v o g a d o  G o n ç a l o  R e g o .

O
L E I T O R

E  A
L E I

ADVOGADO GONÇALO REGO

N e s t a  c o l u n a ,  a  a d v o g a d a  J u d i t e  T e o d o r o  r e s p o n d e  a  q u e s t õ e s
j u r í d i c a s  s o b r e  d i r e i t o  p o r t u g u ê s .  S e  p r e t e n d e r  s e r  e s c l a r e c i d o
s o b r e  q u a l q u e r  q u e s t ã o , e n v i e  a  s u a  p e r g u n t a  p o r  e m a i l  p a r a
a d v o g a d o s . p o r t u g a l @ g m a i l . c o m  o u  r e m e t a - a  p a r a  o  P o r t u -
g u e s e  T i m e s ,  P O  B o x  6 1 2 8 8 ,  N e w  B e d fo r d  M A  0 2 7 4 6 - 0 2 8 8 .

J U D I T E  T E O D O R O
Advogada em São Miguel, Açores

advogados.portugal@gmail.com

C O N -
S U L -

T Ó R I O
J U R Í -
D I C O

Délia Melo

Ajudando os mais idosos a 
lidar com a tecnologia recente

Hoje contactei com os meus pais por computa-
dor via FaceTime, o que faço com alguma frequên-
cia, especialmente quando não posso viajar para 
os ver pessoalmente. Ambos estão na segunda 
parte dos oitentas, e felizmente ainda com algu-
ma saúde, e admiro-me de que a minha mãe em 
particular conseguiu adoptar as novas tecnologias 
de modo a pelo menos poder matar saudades de 
filhos, netos e bisnetos. Falámos da maravilha da 
internet e comparámo-la com o processo de fazer 
um simples telefonema dos Açores para o Conti-
nente nos anos 60. Quem tem a minha idade deve 
lembrar-se bem de ter que fazer uma marcação 
com os CTT, e esperar horas em casa que a com-
panhia de telefones fizesse a ligação na altura que 
para eles era mais conveniente. Era a época do 
cabo submarino, com lotação limitada.

Infelizmente, estas novas tecnologias podem 
também trazer dificuldades aos mais idosos. Por 
exemplo, alguém com 85 anos de idade provavel-
mente nunca foi exposto à internet até à data da 
sua reforma aos 65 anos, e como tal nunca teve 
a oportunidade de ser treinado no uso desta tec-
nologia. Isto tem grande importância porque mais 
e mais exige-se da população que use a internet 
para fazer marcações de consultas, renovar recei-
tas na farmácia, verificar o cartão de crédito ou a 
conta bancária, etc.. Particularmente os bancos e 
as companhias de crédito tentam de todas as ma-
neiras possíveis que os seus clientes autorizem co-
municação exclusivamente eletrónica, claramente 
um atentado a quem levou uma vida habituado a 
receber as contas em papel. 

Enquanto o papel ainda existe – entre eles o 
nosso jornal – há todavia que tentar ajudar os 
mas idosos a funcionar com os seus “tablets” ou 
computadores, e isto tem que ser feito tendo em 
consideração as típicas dificuldades de memória, 
concentração, e dexteridade. Apesar de certas ca-
pacidades cognitivas diminuirem com o envelheci-
mento, como o processar informação nova, resol-
ver novos problemas, aprender, e lembrar informa-
ção recente – a chamada “inteligência fluída” – há 
outras capacidades que mudam pouco. Estas in-
cluem informações adquiridas previamente,  como 
vocabulário ou matemática, factos conhecidos, e 
caras de pessoas conhecidas. É a chamada “inte-
ligência cristalizada”, que só se perde em estados 
avançados de demência. 

É pois claro que para ajudar os mais idosos a 
aprender novas capacidades temos que usar o que 
neles é mais fraco, a inteligência fluída. Apesar dis-
so, e mesmo com todas as dificuldades, os nos-
sos séniores mantêm uma atitude positiva relati-
vamente à tecnologia, e reconhecem o potencial 
benefício de obter novas habilidades. Para isso é 
necessário treinar novas estratégias de memória, 
fazer exercícios de raciocínio e treino de velocida-
de mental. Tudo isto pode ser feito tanto “online”, 
ou seja no próprio computador, ou com a assistên-
cia de um tutor. Existem programas disponíveis co-
mercialmente para este efeito, como o i-Function 
(www.i-Function.com), o BrianHQ (www.brainhq.
com) , e o Happy Neuron (www.happy-neuron.com) 
que são recomendados por algumas publicações 
sobre psiquiatria. Note o leitor que não tenho qual-
quer interesse finaceiro nestes programas.

Finalmente, e mais uma vez, quero lembrar que 
envelhecer não é doença! É um estado da vida que 
necessita de adaptação e apoio como qualquer 
outro. A obrigação da sociedade é de prover estes 
apoios, sendo a do indivíduo sénior a de manter 
uma perspectiva saudável sobre nova aprendiza-
gem, e uma curiosidade eterna.

Haja saúde!

O direito de usufruto
Doações “por causa morte” sempre fez parte 

do dicionário jurídico popular na área geográfica 
onde exerço. Causava-me alguma perplexidade 
a terminologia, e isto, porque a causa da doação 
seria a morte, o que pressuponha que a doação 
seria feita em vida de alguém e se tornaria efeti-
va após o decesso de outrem.

No entanto, cedo percebi, que essa vontade 
é expressa quando os pais pretendem doar os 
bens que fazem parte do espólio familiar a favor 
dos filhos, mas pretendem “mandar (…) tomar 
conta até puderem…”.

Esta faculdade encontra arrimo no disposto no 
artigo 1439º do Código Civil que dispõe que o 
“Usufruto é o direito de gozar temporária e plena-
mente uma coisa ou direito alheio, sem alterar a 
sua forma ou substância”. Ou seja, será o caso e 
tomando o exemplo acima indicado dos pais no 
uso das suas faculdades transferirem a proprie-
dade dos bens que são seus para os seus filhos, 
mas mantêm o direito de disporem dos mesmos 
enquanto forem vivos. Sobre aqueles bens, pas-
sará a haver, após a sua constituição, os titulares 
do direito ao usufruto (os pais) e os titulares do 
direito da nua propriedade (os filhos). 

O usufrutuário, pode usar, fruir e administrar 
os bens ou os direitos como faria um bom pai 
de família, respeitando o seu destino económico. 
Isto é, será da sua responsabilidade zelar pela 
conservação dos bens, sem alterar a sua essên-
cia, custear as reparações ordinárias que sejam 
necessárias e demais encargos, como será o 
caso do pagamento do imposto municipal sobre 
imóveis.

O usufruto pode ser constituído por contra-
to, testamento, usucapião ou disposição da lei, 
onde serão ou não estipuladas os direitos e obri-
gações do usufrutuário e em regra não pode ex-
ceder a vida deste usufrutuário. 

O usufruto é extinto pelo falecimento do usu-
frutuário, ou chegado o termo do prazo por que 
o direito foi conferido, quando não seja vitalício; 
pelo seu não exercício durante vinte anos, qual-
quer que seja o motivo, pela perda total da coisa 
usufruída; pela renúncia e pela reunião do usu-
fruto e da propriedade na mesma pessoa (será 
o caso do titular da nua propriedade comprar ou 
aceitar a doação do usufruto).

É frequente o pedido de formalização deste 
tipo de negócio jurídico, entre pais e filhos, uma 
vez que permite em vida dos pais exarar em 
escritura pública a vontade destes aos mesmo 
tempo que reservam para si a posse e usufru-
to dos bens até à sua morte. As vantagens su-
peram as desvantagens neste tipo de decisão. 
Em primeiro lugar elimina eventuais desacordos 
com a partilha a ocorrer após a morte dos pais 
(uma vez que a doação feita nestes moldes pres-
supõe a aceitação dos beneficiários, o que bali-
za qualquer tipo de conflitos a posteriori uma vez 
que os herdeiros sabem os bens que passarão a 
ser titulares na plenitude), e em segundo lugar, 
com o decesso dos usufrutuários, bastará exibir 
os assentos de óbitos destes, para que seja can-
celado o direito do usufruto, passando os herdei-
ros a serem titulares da propriedade plena, sem 
necessidade de qualquer outro formalismo, para 
que sejam investidos na qualidade de donos e 
legítimos proprietários dos bens.

Documento de 
“Power of Attorney”

P. — Estou casado há 20 anos. Nos últimos 
dois anos tenho tido problemas no meu ca-
samento e na realidade estamos ambos a 
pensar num divórcio. Gostaria agora de fazer 
um documento “Power of Attorney”. A minha 
pergunta, por conseguinte, é se realmente po-
derei obter esse documento e nomear alguém 
que não o meu marido?

R. — A resposta à sua pergunta é afirmativa, 
ou seja, pode efetivamente nomear alguém 
que não o seu marido. Mesmo que não esti-
vesse a confrontar-se com problemas no ca-
samento, a lei dá-lhe o direito a decidir quem 
deve escolher a pessoa a fazer decisões em 
sua defesa na busca de um “Power of Attor-
ney”. Não tem de ser o cônjuge para ser no-
meado nesse documento.

P. - Não me inscrevi no Medicare aos 65 anos de 
idade e agora tinha interesse em saber se o prémio 
mensal será acrescentado para uma pessoa que 
queira inscrever-se no Medicare já tarde.

R. - As regras de inscrição no Medicare são rigo-
rosas. Inicialmente a pessoa tem sete meses para 
inscrever-se no seguro médico (parte B do Medi-
care).  Esse período começa três meses antes de 
completar os 65 anos e, incluindo o mês que com-
pleta os anos, e três meses depois do seu aniver-
sário. Se não se inscreveu no Medicare por ocasião 
da primeira elegibilidade tem outra oportunidade 
durante o “General Enrollment Period”, que comeca 
dia 1 de janeiro até ao dia 31 de março de cada 
ano. O seguro entra em vigor em julho. Terá que 
pagar uma penalidade no prémio de 10% por cada 
ano que recusou o seguro.  Todavia, se tinha co-
bertura médica pela sua entidade patronal, gador,  
ou até mesmo do seu cônjuge, pode evitar essa 
penalidade.

P. - A minha filha tem 25 anos de idade e recebe 
benefícios do SSI. A casa onde ela está a viver foi 
comprada por outra pessoa fala-se num possível 
aumento de custo da renda. Ela já passa muita ne-
cessidade, e não vai poder suportar o apartamen-
to caso venha a registar-se um aumento na renda. 
Será que os cheques dela podem aumentar alguma 
coisa se isto for o caso?

R. - O programa do Seguro Suplementar é um pro-
grama auxiliar, de assistência, com limites federais 
em pagamento, que é baseado no rendimento e na 
situação onde vive, quer dizer, se estiver a viver so-
zinho, ou se for com outros, ou ainda na casa de 
outros, etc.. Não podemos aumentar o pagamento 
conforme as despesas do indivíduo.  Se a sua filha 
está a viver sozinha, ele já deve estar a receber o 
máximo que podemos pagar.
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CARNEIRO - 21 MAR - 20 ABR

BALANÇA - 23 SET - 22 OUT

TOURO - 21 ABR - 20 MAI

ESCORPIÃO - 23 OUT - 21 NOV

GÉMEOS - 21 MAI - 20 JUN

SAGITÁRIO - 22 NOV - 21 DEZ

CARANGUEJO - 21 JUN - 22 JUL

CAPRICÓRNIO - 22 DEZ -  19 JAN

LEÃO - 23 JUL- 22 AGO

AQUÁRIO - 20 JAN - 18 FEV

VIRGEM - 23 AGO - 22 SET

PEIXES - 19 FEV - 20 MAR

Amor: Harmonia na rela-
ção. Com os seus pensa-

mentos e palavras cria o seu mundo!
Saúde: Consulte o dentista.
Dinheiro: Cuidado com investimen-
tos, não arrisque.
Números da Sorte: 9, 11, 17, 22, 28, 29

Amor: Tenha mais contacto 
com o que lhe traz alegria.

Saúde: Faça uma caminhada por dia, 
ative a circulação sanguínea e forta-
leça o seu coração.
Dinheiro: Sem sobressaltos.
Números da Sorte: 6, 14, 36, 41, 45, 48

Amor: Procure manter-se 
calmo. Não alimente discus-
sões!

Saúde: Tendência para ter problemas 
digestivos.
Dinheiro: Desenvolva estratégias para 
ter mais estabilidade profissional.
Números da Sorte: 8, 17, 22, 24, 39, 42

Amor: Seja mais seletivo nas 
suas amizades e nas pessoas 
que mantém perto de si.

Saúde: Problemas de rouquidão.
Dinheiro: Seja prudente no local de tra-
balho.
Números da Sorte: 1, 5, 7, 11, 33, 39

Amor: Possível desilusão 
com alguém próximo. Dê o 

braço a torcer se não tiver razão. 
Saúde: Faça exercícios de relaxamento 
para manter a sua mente mais serena.
Dinheiro: Não se distraia nas suas tare-
fas, evite cometer erros.
Números da Sorte: 1, 3, 7, 18, 22, 30

Amor: Não ligue ao que as ou-
tras pessoas dizem. Mantenha a 
confiança em si.

Saúde: Tendência para dores de garganta. 
Proteja-se das mudanças de temperatura.
Dinheiro: Possível aumento de trabalho. 
Saiba dar resposta a todos os desafios.
Números da Sorte: 1, 8, 17, 21, 39, 48

Amor: Dê atenção às pessoas 
mais velhas da sua família. 

Saúde: Não esforce as suas pernas.
Dinheiro: Seja alegre e otimista, confie 
nas suas capacidades.
Números da Sorte: 2, 17, 19, 36, 38, 44

Amor: O amor está favoreci-
do, dinamize a relação atra-

vés de atividades que quebrem a rotina!
Saúde: Nada o preocupará a este nível. 
Dinheiro: Período pouco favorável. 
Pode enfrentar atrasos e contrarieda-
des.
Números da Sorte: 2, 9, 17, 28, 29, 47

Amor: Enfrente as desilusões 
com otimismo e confiança em 

si próprio.
Saúde: Evite a rotina. Faça atividades 
que nunca experimentou antes, revita-
lize a sua mente.
Dinheiro: Não se precipite nos gastos.
Números da Sorte: 4, 9, 18, 22, 32, 38

Amor: Não dê importância 
a comentários de terceiros. 
Confie mais no seu coração.

Saúde: Proteja os ouvidos. Estão 
sensíveis.
Dinheiro: Não se precipite ao fazer com-
pras.
Números da Sorte: 3, 7, 11, 18, 22, 25

Amor: Poderá começar uma 
nova amizade ou um novo rel-

acionamento. 
Saúde: Durma mais para recuperar en-
ergias.
Dinheiro: Boa capacidade de resolução 
de conflitos e gestão de recursos.
Números da Sorte: 7, 22, 29, 33, 45, 48

Amor: Deixe que os outros se 
aproximem de si. Olhe tudo com amor, 
assim a vida será uma festa!
Saúde: Lembre-se que a sua saúde é o 
espelho das suas emoções. 
Dinheiro: Dedique-se com amor àquilo 
que faz, e obterá melhores resultados.
Números da Sorte: 9, 18, 27, 31, 39, 42

Agora mais 
perto de si!

CONSULTAS PRESENCIAIS E POR TELEFONE

(00351) 210 929 030
Av. Praia da Vitória, nº57 4ºDto 1000-246 Lisboa - Portugal

Agora mais 
perto de si!

CONSULTAS PRESENCIAIS E POR TELEFONECONSULTAS PRESENCIAIS E POR TELEFONECONSULTAS PRESENCIAIS E POR TELEFONE Receba em qualquer parte
do mundo amuletos de

proteção contra a
inveja, mau olhado e
energias negativas.

www.mariahelena.pt          www.facebook.com/MariaHelenaTV8 f

energias negativas.

Centro

Tábua de queijos
Deve ser composta de queijos variados, escolhidos conforme a época
ou o gosto e acompanhados de nózinhas de manteiga, cominho, um moinho de 
pimenta e pratos com fatias de pão escuro, pão branco e de centeio, e bolachas 
de água e sal.
Poderá enfeitar a tábua com uvas pretas ou brancas
e algumas metades de nozes.
Convém ter em conta que queijos de sabor mais intenso ligam melhor com 
pães ácidos, como o de centeio ou de mistura.
Os queijos deverão ser apresentados sem invólucro ou qualquer embalagem e 
sobre uma camada de folhas de vinha ou na falta,
sobre uma folha de couve.

Bolinhos de Passas e Nozes
Ingredientes

240 g farinha 
1 colher de chá de fermento em pó 
100 g manteiga 
125 g açúcar 
1 ovo 
50 g nozes picadas 
q.b. passas de corinto 
1 ou 2 colheres de leite.

Confeção

Amassa tudo muito bem, se for necessário deita-se o leite para a massa ficar 
ligada. 
Tendem-se montinhos que vão a cozer a tabuleiro untado no forno não muito 
forte.

Malassadas
Ingredientes

1 kg de farinha
20 g de fermento de padeiro
8 ovos
3 colheres de sopa de açúcar
sumo de 3 laranjas
1 cálice de aguardente branca
leite
sal
açúcar e canela
óleo

Confeção

Dissolve-se o fermento em água fria.
Peneira-se a farinha para um alguidar, faz-se um buraco no meio e deita-se aí o 
fermento, sumo das laranjas, o açúcar, a aguardente e uma pitada de sal.
Junta-se 1 ovo de cada vez e bate-se sempre com as mãos como se fossem duas 
pás.
Junta-se um pouco de leite se for necessário para que a massa fique com a con-
sistência de um polme grosso.
Põe-se a levedar em local temperado durante 2 a 3 horas, embrulhando
o alguidar num cobertor.
Com as mãos untadas com óleo, tiram-se bocados de massa que se esticam 
com os dedos dando-lhes a forma rectangular.
Fritam-se em óleo bem quente e polvilham-se com açúcar e canela.

Capítulo 21 - 28 dezembro

Genu encontra um cartão do Hotel 
dos Viajantes no paletó de Virgulino. 
Candoca demonstra sua desconfian-
ça com Almeida para dona Maria. 
Almeida tenta contar a verdade para 
Clotilde. Júlio se desespera quando 
Marlene comenta que não tem mais 
dinheiro. 

Virgulino convida Afonso para ir 
com ele ao Hotel dos Viajantes. Afon-
so sofre quando Shirley diz que quer 
apresentar Inês a João. Emília vai à 
casa de Lola e leva presentes para 
seus filhos. Inês destrata João, e Shir-
ley castiga a menina. Júlio questiona 
Assad sobre a sociedade. 

Capítulo 22 - 29 dezembro

Almeida revela a Júlio que tem dois 
filhos. Inês furta as cartas de Shirley. 
Júlio fala para Lola pedir o dinhei-
ro que eles precisam para Emília. 
Almeida decide revelar a verdade 
para Clotilde. Revela que é casado, e 
Clotilde se desespera. Júlio conven-
ce Lola a falar com Emília. Inês lê as 
cartas de Shirley. Dona Maria apoia 
Almeida. Genu se aconselha com 
Lola. Virgulino chega ao Hotel dos 
Viajantes. Emília humilha Lola. 

Capítulo 23 - 30 dezembro

Dona Maria tenta consolar Clotil-
de. Emília se constrange diante de 
Lola por conta do comportamento 
de Justina. Shirley revela a Inês que 
Afonso sabia que não era seu pai bio-
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lógico. Lola compra um bilhete de 
loteria. Virgulino vê Genu no hotel e 
se esconde. João gosta de saber que 
Inês descobriu a verdade sobre ele. 
Afonso faz as pazes com Inês. Almei-
da tenta falar com Clotilde. Júlio rea-
ge descrente quando Lola mostra o 
bilhete de loteria que comprou. 

Capítulo 24 - 31 dezembro

Júlio discute com Lola e Marlene 
se preocupa quando ouve o filho 
sair. Almeida se entristece quando 
Clotilde o manda embora. Shirley 
confessa a Afonso o que sente por 
João. Júlio se diverte no cabaré com 
Marion. Dona Maria tenta conven-
cer Clotilde a se entender com Al-
meida. Lola pede para Júlio esperar 
o resultado do prêmio da loteria 
para conversar com Assad.

Carlos combina com os irmãos de 
dar um presente de Natal para Lola. 
Shirley avisa a Inês que elas irão 
morar com João. 

Capítulos 25 - 01 janeiro

Almeida conta para Júlio a conver-
sa que teve com Clotilde. Olga passa 
mal e Zeca se preocupa. Virgulino é 
preso. Júlio e Almeida vão à delega-
cia para ajudá-lo. 

João procura Afonso. João tenta 
convencer Afonso a aceitar que Inês 
vá morar com ele e Shirley. Júlio e 
Almeida tiram Virgulino da cadeia. 
Shirley não deixa Carlos falar com 
Inês. Dona Maria se preocupa com 
Olga. 
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QUINTA-FEIRA, 24 DE DEZEMBRO
18:00 - TELEJORNAL 
18:30 - A ÚNICA MULHER 
19:30 - NA COZINHA 
20:30 - ÉRAMOS SEIS
21:30 - HORA QUENTE 
22:30 - PROGRAMAÇÃO PAGA
23:30 - TELEJORNAL (R)

SEXTA-FEIRA, 25 DE DEZEMBRO
18:00 - TELEJORNAL 
18:30 - A ÚNICA MULHER
19:30 - SMTV NOTÍCIAS 
20:30 - ÉRAMOS SEIS
21:30 - HORA QUENTE
22:30 - PROGRAMAÇÃO PAGA
23:30 - TELEJORNAL (R) 

SÁBADO, 26 DE DEZEMBRO
2:00 - 6:00 - OURO VERDE
19:00 - MESA REDONDA
20:00 - TELEDISCO 
21:00 - SMTV
22:00 - VARIEDADES

DOMINGO, 27 DE DEZEMBRO
14:00 - ÉRAMOS SEIS
         OS EPISÓDIOS DA SEMANA 
19:00 - MISSA DOMINICAL 
20:00 - VAMOS A TODAS
21:00 - VOZ DOS AÇORES
21:30 - VARIEDADES

SEGUNDA, 28 DE DEZEMBRO
18:00 - TELEJORNAL 
18:30 - A ÚNICA MULHER 
19:30 - SHOW DE BOLA
20:00 - VAMOS A TODAS
20:30 - ÉRAMOS SEIS
21:30 - HORA QUENTE
22:30 - PROGRAMAÇÃO PAGA
23:30 - TELEJORNAL (R)

TERÇA-FEIRA, 29 DE DEZEMBRO
18:00 - TELEJORNAL
18:30 - A ÚNICA MULHER 
19:30 - TELEDISCO 
20:30 - ÉRAMOS SEIS
21:30 - HORA QUENTE
22:30 - PROGRAMAÇÃO PAGA
23:30 - TELEJORNAL (R) 

QUARTA-FEIRA, 30 DE DEZEMBRO
18:00 - TELEJORNAL 
18:30 -  A ÚNICA MULHER
19:30 - VOCÊ E A LEI/           
À CONVERSA C/ ONÉSIMO 
20:30 - ÉRAMOS SEIS
21:30 - HORA QUENTE
22:30 - PROGRAMAÇÃO PAGA
23:30 - TELEJORNAL (R) 

Toda a programação é repetida depois 
da meia-noite e na manhã do dia seguinte.

GAZETILHA
ZÉ DA CHICA

Natal
Natal, nós todos sabemos,
O que nos diz, pelo visto,
É a data que nós temos
Do nascimento de Cristo!

Existe alguém que trata,
Este tempo como errado.
Honrar Cristo, é qualquer data,
Todo o sempre Ele é honrado!

O honrar Cristo, é constante
Mas há um dia marcado,
Se a data fosse importante
Cristo a tinha declarado!

Nós é qu’ em todos sentidos,
O que esta data traduz,
É estarmos bem unidos
Juntos, honrando Jesus!

Cristo foi o nome dado
A  Jesus após tormento.
Depois de crucificado,
No Seu Novo Testamento!

Não interessa amigos meus,
Não há dúvidas, nós sabemos,
ELE é o Filho de Deus, 
E esta certeza nós temos!

Há provas, provas demais,
Jesus, o Filho escolhido
Com tantas provas legais,
Continua perseguido!

É uma perseguição
Por estas seitas do Rapa.
Eu não sei quem elas são,
Nem quem seja o seu Papa!

Vamos então ao NATAL,
Sem pensar no aqui dito,
Rezar por todo este mal
Que traz o mundo aflito!

Se bem que o tratamento
Das vacinas, começou,
Ainda, neste momento,
Continua, não parou!

Existe sim, a esperança,
De uma cura geral.
Por enquanto ainda avança,
Para menos, não igual!

Pois esta data, afinal,
Com data escolhida ou não,
O mundo, quase em geral,
Faz a sua devoção!

Nação que não acredita,
Também festeja, afinal,
O seu povo todo excita,
Na parte comercial!

Porque a parte pagã,
Tem certas datas marcadas,
Pelo lucro que lhes dão,
As prendas que são compradas!

Já que estou a falar
Em prendas, trago lembrança
Para quem as for comprar
Sendo para uma criança!

Muito cuidado ao comprar,
Que seja bem escolhido
O brinquedo a ofertar
P’ rá idade prometido!

Sempre na época eu digo
E trago sempre à lembrança,
Não seja nada cujo perigo,
Possa afetar a criança!

Comprem brinquedos legais,
Porque há muita propaganda,
Na internet e jornais,
No TV, por toda a banda!

Haja cuidados dos pais,
Quem vende não quer saber,
Querem sempre vender mais,
E o lucro, está no vender!

Estou p’raqui a lembrar,
Os deveres que lhes cabem,
Mas, é falar por falar,
É coisa que todos sabem!

Assim como, eu novamente,
De novo tomo atitude,
Lembrar para toda a gente
Tomar conta da saúde.

Porque depois de uns copinhos,
Mesmo poucos, acontece
Que ficamos tão vivinhos,
Nesta altura o vírus esquece!

Mas ele é muito maldoso,
E vive dos descuidados,
Deixando o mundo medroso
Com mortes por todo o lados!

Vamos, com muito carinho,
Melhores dias esperar.
Eles já vem a caminho,
Mas, nada de descuidar!

Vamos sentir mais firmeza,
Quando houver a certeza!

Campeonato de Portugal 
9ª - Jornada

Serie A
Mirandela - Vidago ........................ 4-1
Merelinense - Pedras Salgadas ...... 1-0
Cerveira - Sp. Braga B .................... 1-1
Montalegre - Vianense .................. 3-1
A. Vimioso - M. Fonte .................... 1-4
Bragança - Vilaverdense ................ 1-2

Classificação
01 SP.BRAGA B .............................. 25
02 MERELINENSE .......................... 19
03 MONTALEGRE .......................... 18
04 MIRANDELA ............................. 16
05 VILAVERDENSE......................... 14
06 VIANENSE ................................ 11
07 CERVEIRA ................................. 11
08 MARIA DA FONTE .................... 09
09 VIDAGO.................................... 09
10 JUV. PEDRAS SALGADAS .......... 06
11 BRAGANÇA .............................. 04
12 A. VIMIOSO .............................. 02

10.ª Jornada (03 jan.)
Vidago - Cerveira

Pedras Salgadas - Mirandela
Sp. Braga B - Montalegre

Vianense - A. Vimioso
Maria da Fonte - Bragança
Merelinense - Vilaverdense

Serie B
V. Guimarães B - Berço SC .............2-3
Felgueiras - Fafe .............................2-1
Mondinense - Rio Ave B ................0-2
Brito SC - Tirsense ..........................1-3
Aves SAD - Pevidém ............ (anulado)
Camacha - São Martinho ...... (adiado)

Classificação
01 RIO AVE B................................. 19
02 BERÇO SC ................................. 17
03 FAFE ......................................... 17
04 PEVIDÉM .................................. 14
05 V. GUIMARÃES B ...................... 13
06 TIRSENSE ................................. 11
07 FELGUEIRAS 1932 .................... 09
08 SÃO MARTINHO ....................... 08
09 BRITO SC .................................. 06
10 MONDINENSE .......................... 00
11 CAMACHA ................................ 00
12 CD AVES ................................... 00

10.ª Jornada (03 jan.)
Berço SC - Felgueiras 1932
Rio Ave B - V. Guimarães B

Fafe - Brito SC
Tirsense - Aves Sad (anulado)

Pevidém - Camacha
Mondinense - São Martinho

Serie C
Amarante - Trofense ...................... 0-0
SC Coimbrões - U. Madeira .... (adiado)
Marítimo B - Pedras Rubras ... (adiado)
Vila Real - Paredes ................. (20 jan.)
Salgueiros - Leça FC ................(03 fev.)
C. Lobos - Gondomar ..............(10 fev.)

Classificação
01 TROFENSE ................................ 18
02 LEÇA FC .................................... 16
03 PAREDES .................................. 13
04 GONDOMAR ............................ 11
05 AMARANTE .............................. 11
06 PEDRAS RUBRAS ...................... 10
07 SALGUEIROS ............................ 09
08 MARÍTIMO B ............................ 06
09 COIMBRÕES ............................. 05
10 VILA REAL ................................ 01
11 U. MADEIRA SAD ..................... 00
12 CÂMARA LOBOS ...................... 00

10.ª Jornada (03 jan.)
Gondomar - SC Coimbrões

Leça FC - Vila Real
USC Paredes - Amarante

U. Madeira SAD - Marítimo B
C. Lobos - Trofense

15 nov. P. Rubras - Salgueiros: 0-0

Serie D
Canelas 2010 - RD Águeda............. 2-1
V. Gaia - Sanjoanense .................... 0-1
S. João Ver - Espinho ..................... 2-0
L. Lourosa - Castro Daire ................ 2-0
L. Vildemoinhos - Beira Mar .......... 0-4
Anadia - Vila Cortez ............... (27 jan.)

Classificação
01 CANELAS 2010 ......................... 21 
02 L. LOUROSA ............................. 19
03 BEIRA-MAR .............................. 16
04 ANADIA FC ............................... 15
05 SÃO JOÃO VER ......................... 13
06 AD SANJOANENSE ................... 13
07 RD ÁGUEDA ............................. 10
08 CASTRO DAIRE ......................... 08
09 VALADARES GAIA ..................... 07
10 SP. ESPINHO ............................. 07
11 VILA CORTEZ ............................ 03
12 L. VILDEMOINHOS ................... 02 

10.ª Jornada (03 jan.)
Castro Daire - L. Vildemoinhos

Sp. Espinho - L. Lourosa
Beira Mar - Anadia FC

Vila Cortez - Valadares Gaia
Sanjoanense - Canelas 2010

S. João Ver - RD Águeda

Serie E
Mortágua - UD Leiria ..................... 0-1
Condeixa - V. Sernache .................. 1-1
Sertanense - Marinhense .............. 2-1
O. Hospital - Alcains ....................... 3-0
Carapinheirense - Bf.C. Branco (27 dez.)
GRAP - ARC Oleiros ................ (06 jan.)

Classificação
01 BENF. C. BRANCO ..................... 15
02 CONDEIXA ................................ 14
03 ARC OLEIROS ........................... 14
04 MARINHENSE .......................... 14
05 SERTANENSE ............................ 13
06 O. HOSPITAL ............................. 12
07 UD LEIRIA ................................. 11
08 V. SERNACHE ............................ 10
09 CARAPINHEIRENSE .................. 10
10 MORTÁGUA ............................. 08
11 ALCAINS ................................... 07
12 GRAP ........................................ 01

10.ª Jornada (03 jan.)
UD Leiria - O. Hospital

V. Sernache - Sertanense
Marinhense - Mortágua FC

Alcains - GRAP
Condeixa - Benfica C. Branco

13 dez.: Oleiros - Carapinheir., 3-1

Serie F
Torreense - Pêro Pinheiro .............. 1-0
Loures - 1.º Dezembro ................... 2-0
Sintrense - Lourinhanense ............. 5-1
Sacavenense - U. Almeirim ............ 0-0
Fátima SAD - U. Santarém.... (anulado)
Alverca - Caldas .................... (23 dez.)

Classificação
01 ALVERCA .................................. 18
02 TORREENSE .............................. 17
03 PÊRO PINHEIRO ....................... 14
04 CALDAS .................................... 13
05 SACAVENENSE ......................... 11
06 U. SANTARÉM .......................... 10
07 SINTRENSE ............................... 09
08 GS LOURES ............................... 09
09 1.º DEZEMBRO ......................... 06
10 LOURINHANENSE..................... 05
11 U. ALMEIRIM ........................... 04
12 CD FÁTIMA ............................... 00

10.ª Jornada (03 jan.)
Pêro Pinheiro - GS Loures

Caldas SC - Torreense
1.º Dezembro - CD Fátima (anulado)

U. Santarém - Sintrense
Lourinhanense - Sacavenense

FC Alverca - U. Almeirim

Serie G
O. Montijo - SC Ideal ...................... 2-2
Oriental Dragon - Oriental ............. 0-0
Sporting B - CF Estrela ................... 0-0
Fontinhas - SC Praiense ................. 2-1
Fabril Barreiro - Rabo Peixe ... (20 jan.)
Belenenses SAD B - Real SC ....(14 fev.)

Classificação
01 CF ESTRELA .............................. 23
02 SPORTING B ............................. 21
03 ORIENTAL DRAGON FC ............ 14
04 RABO PEIXE ............................. 12 
05 FONTINHAS.............................. 11
06 SC PRAIENSE ............................ 10
07 SC IDEAL .................................. 10
08 REAL SC .................................... 08
09 BELENENSES SAD B .................. 08
10 OLÍMPICO MONTIJO ................ 06
11 FABRIL BARREIRO .................... 03
12 ORIENTAL ................................. 02

10.ª Jornada (03 jan.)
09 dez.: Ideal - Sporting B, 0-1
Oriental - Belenenses SAD B

Real SC - O. Montijo
CF Estrela - Fabril Barreiro

SC Praiense - Oriental Dragon
Fontinhas - Rabo Peixe

Serie H
Louletano - Aljustrelense ............... 2-0
Amora FC - V. Setúbal .................... 1-2
Pinhalnovense - E. Lagos ............... 1-0
L. Évora - Moncarapachense.......... 1-2
Armacenenses - J. Évora ...... (anulado)
Moura - Olhanense ............ (14 março)

Classificação
01 V. SETÚBAL............................... 19
02 AMORA .................................... 13
03 OLHANENSE ............................. 13
04 LOULETANO ............................. 12
05 LUSITANO ÉVORA .................... 12
06 PINHALNOVENSE ..................... 12
07 E. LAGOS .................................. 10
08 MONCARAPACHENSE .............. 10
09 JUVENTUDE ÉVORA ................. 08
10 ALJUSTRELENSE ....................... 03
11 MOURA .................................... 02
12 ARMACENENSES ...................... 00

10.ª Jornada (03 jan.)
E. Lagos - L. Évora

Olhanense - Pinhalnovense
Moncarapachense - Armacenenses

Juventude Évora - Amora FC
V. Setúbal - Louletano
Moura - Aljustrelense
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1. FC Porto - M oreirens e
Resultado final ................................................................................

Total de golos ..........................................................................
Ϯ͘�WoƌƟŵoŶĞŶsĞ�Ͳ�&aƌĞŶsĞ

Resultado final ................................................................................

Total de golos ..........................................................................
ϯ͘�^ƉoƌƟŶŐ�Ͳ�^Ɖ͘��ƌaŐa

Resultado final .........................................................................

Total de golos ..........................................................................
ϰ͘�doŶĚĞla�Ͳ�&aŵalicão

Resultado final ................................................................................

Total de golos ..........................................................................
ϱ͘�DaƌşƟŵo�Ͳ��oaǀisƚa

Resultado final .........................................................................

Total de golos ..........................................................................
ϲ͘�s͘ �'ƵiŵaƌãĞs�Ͳ�EacioŶal

Resultado final ................................................................................

Total de golos ..........................................................................
ϳ͘�Waços�&ĞƌƌĞiƌa�Ͳ�Zio��ǀĞ

Resultado final ................................................................................

Total de golos ..........................................................................
ϴ͘�'il�sicĞŶƚĞ�Ͳ��ĞlĞŶĞŶsĞs�^��

Resultado final ................................................................................

Total de golos ..........................................................................
ϵ͘�^aŶƚa�Claƌa�Ͳ��ĞŶfica

Resultado final ................................................................................

Total de golos ..........................................................................
10. Arouca - Académica

Resultado final ................................................................................

Total de golos ..........................................................................
11. Leixões - Sp. Covilhã

Resultado final .........................................................................

Total de golos ..........................................................................
1Ϯ. Estoril - Penafiel

Resultado final .........................................................................

Total de golos ..........................................................................
13. Mafra - Desp. Chaves

Resultado final ................................................................................

Total de golos ..........................................................................
1ϰ. Feirense - sizela

Resultado final .........................................................................

Total de golos ..........................................................................
ϭϱ͘�ZĞal�DaĚƌiĚ�Ͳ�CĞlƚa�ĚĞ�siŐo

Resultado final ................................................................................

Total de golos ..........................................................................
ϭϲ͘��laǀĠs�Ͳ��ƚlĠƟco�DaĚƌiĚ

Resultado final ................................................................................

Total de golos ..........................................................................
ϭϳ͘�CŚĞlsĞa�Ͳ�DaŶcŚĞsƚĞƌ�CiƚǇ

Resultado final .........................................................................

Total de golos ..........................................................................
ϭϴ͘�:ƵǀĞŶƚƵs�Ͳ�hĚiŶĞsĞ

Resultado final .........................................................................

Total de golos ..........................................................................

CKEChZ^K�dKdKC,hdK�Ͳ�EǑ�ϭϲ�
I >iga (1Ϯ.ǐ jorn.) - II >iga (1ϰ.ǐ jorn.) - Espanha, Inglaterra, Itália

!

Preencha com os seus palpites e enǀie para:
Portuguese Times - Totochuto
P.O. Box 61288
Eeǁ BedĨord, MA 0Ϯϳϰϲ-0Ϯϴϴ

Prazo de 
entrega:

02JAN. 11AM

Nome

Endereĕo

Localidade

Estado              Zip Code  Tel

Não
escreva

aq ui

Favor
cortar pelo
tracejado

!!

 I >I'A - 10ǐ jornada
 

Z�^h>d��K^
Portimonense - Famalicão ........................................................0-0
Marítimo - Belenenses SAD ......................................................1-0
dondela - Moreirense ...............................................................0-0
Sporting - Farense.....................................................................1-0
Paĕos Ferreira - Boaǀista...........................................................1-1
'il sicente - Benfica .................................................................0-2
FC Porto - Eacional ...................................................................2-0
Santa Clara - s. 'uimarães ........................................................0-4
Sp. Braga - Rio Ave ........................................................... (ϮϮ dez.)

WZK'Z�D�����ϭϭǒ�:KZE���

�oŵiŶŐo͕�Ϯϳ�ĚĞǌĞŵďƌo͗�Famalicão - 'il sicente, 1ϱh00
Eacional - dondela, 1ϱh00

Farense - Paĕos Ferreira, 1ϳhϯ0
Belenenses SAD - Sporting, Ϯ0h00

^ĞŐƵŶĚaͲĨĞiƌa͕�Ϯϴ�ĚĞ�ĚĞǌĞŵďƌo: Rio Aǀe - Marítimo, 1ϴhϰϱ
Boaǀista - Sp. Braga, Ϯ1h00

dĞƌçaͲĨĞiƌa͕�Ϯϵ�ĚĞ�ĚĞǌĞŵďƌo͗ Benfica - Portimonense, 1ϴh00
Moreirense - Santa Clara, 1ϴhϰϱ
s. 'uimarães - FC Porto, Ϯ1h00

C>�^^/&/C���K
  : s E D 'm-'s P
01 SPORdIE' 10 0ϴ 0Ϯ 00 Ϯϰ-0ϳ Ϯϲ 
02 BENFICA 10 08 00 02 23-11 24 
0ϯ FC PORdO 10 0ϳ 01 0Ϯ Ϯϱ-1ϯ ϮϮ 
0ϰ s. 'UIMAR�ES 10 0ϲ 01 0ϯ 11-0ϳ 19 
0ϱ SP. BRA'A 09 0ϲ 00 0ϯ 1ϰ-09 1ϴ     
0ϲ PA�OS FERREIRA 10 0ϰ 0ϯ 0ϯ 1Ϯ-11 1ϱ   
0ϳ SAEdA C>ARA 10 0ϰ 01 0ϱ 10-1ϯ 1ϯ 
0ϴ FAMA>IC�O 10 0Ϯ 0ϱ 0ϯ 1ϯ-1ϴ 11  
09 RIO AsE 09 0Ϯ 0ϱ 0Ϯ 0ϱ-0ϳ 11 
10 BE>EEEESES SAD 10 0Ϯ 0ϱ 0ϯ 0ϱ-0ϳ 11 
11 MOREIREESE 10 0Ϯ 0ϰ 0ϰ 0ϳ-10 10 
1Ϯ EACIOEA> 10 0Ϯ 0ϰ 0ϰ 09-1ϯ 10         
1ϯ MAR1dIMO 10 0ϯ 01 0ϲ 11-1ϱ 10 
1ϰ dOEDE>A 10 0Ϯ 0ϯ 0ϱ 09-1ϴ 09 
1ϱ 'I> sICEEdE 10 0Ϯ 0ϯ 0ϱ 0ϴ-1Ϯ 09  
1ϲ BOAsISdA 10 01 0ϲ 0ϯ 11-1ϲ 09 
1ϳ FAREESE 10 0Ϯ 0Ϯ 0ϲ 11-1ϱ 0ϴ           
18 PORTIMONENSE 10 02 02 06 06-12 08                               

 II >I'A - 1Ϯǐ jornada
 

Z�^h>d��K^
Coǀa da Piedade - Penafiel .......................................................2-3
Académico siseu - 'D Chaǀes ..................................................2-1
sarzim - Feirense ......................................................................0-2
CD MaĨra - UD Oliǀeirense ........................................................2-2
Académica - Casa Pia ................................................................1-1
Benfica B - sizela ......................................................................1-1
FC Arouca - Sp. Covilhã .............................................................1-0
Estoril - FC Porto B ....................................................................1-1
>eixƁes - silaĨranƋuense .........................................(Ϯ1 de janeiro)

WZK'Z�D�����ϭϯǒ�:KZE���

�oŵiŶŐo͕�Ϯϳ�ĚĞǌ͗�Chaǀes - Académica, 11h1ϱ
Penafiel - Benfica B, 1ϰh00

^ĞŐƵŶĚaͲĨĞiƌa͕�Ϯϴ�ĚĞǌ͗ silaĨranƋuense - Arouca, 1ϱh00
Sp. Coǀilhã - CD MaĨra, 1ϳh00

dĞƌçaͲĨĞiƌa͕�Ϯϵ�ĚĞǌ͗ UD Oliǀeirense - Coǀa da Piedade, 1ϱh00
FC sizela - sarzim, 1ϳh00

Yuarta-Ĩeira, ϯ0 dez: FC Porto B - Académico siseu, 1ϱh00
Casa Pia - Estoril Praia, 1ϴh00

Feirense - >eixƁes, Ϯ0h00

C>�^^/&/C���K
  : s E D 'm-'s P
01 ESdORI> 1Ϯ 0ϴ 0ϯ 01 Ϯ0-0ϴ Ϯϳ 
0Ϯ ACAD�MICA 1Ϯ 0ϳ 0ϰ 01 1ϱ-0ϲ Ϯϱ 
0ϯ FEIREESE 1Ϯ 0ϳ 0ϯ 0Ϯ 1ϴ-10 Ϯϰ 
0ϰ CD MAFRA 1Ϯ 0ϳ 01 0ϰ Ϯ0-1ϰ ϮϮ   
0ϱ AROUCA 1Ϯ 0ϲ 0ϰ 0Ϯ 1ϰ-09 ϮϮ
0ϲ PEEAFIE> 1Ϯ 0ϲ 0ϯ 0ϯ 19-1ϱ Ϯ1 
0ϳ C,AsES 1Ϯ 0ϱ 0ϯ 0ϰ 1ϲ-1ϯ 1ϴ 
0ϴ CASA PIA 1Ϯ 0ϰ 0ϱ 0ϯ 1ϳ-Ϯ0 1ϳ 
09 FC sI�E>A 1Ϯ 0ϰ 0ϰ 0ϰ 1ϱ-19 1ϲ 
10 COsA DA PIEDADE 1Ϯ 0ϰ 0Ϯ 0ϲ 1ϱ-Ϯ0 1ϰ 
11 SP. COsI>,� 1Ϯ 0ϰ 0Ϯ 0ϲ 1ϱ-1ϱ 1ϰ    
1Ϯ BEEFICA B 1Ϯ 0ϰ 01 0ϳ Ϯ0-19 1ϯ      
1ϯ sI>AFRAEYUEESE 11 0Ϯ 0ϱ 0ϰ 10-1ϱ 11    
1ϰ ACAD�MICO sISEU 1Ϯ 0Ϯ 0ϱ 0ϱ 0ϲ-11 11 
1ϱ FC PORdO B 1Ϯ 0ϯ 0Ϯ 0ϳ 1ϳ-ϮϮ 11 
1ϲ >EIyOES 10 0Ϯ 0ϯ 0ϱ 10-1ϰ 09 
1ϳ UD O>IsEIREESE 11 0Ϯ 0ϯ 0ϲ 11-1ϲ 09      
1ϴ sAR�IM 1Ϯ 01 0ϯ 0ϴ 0ϲ-1ϴ 0ϲ 

/EE�Z���z�Z�^d�hZ�Ed
( 5 08 )  98 4 -04 8 9
ϭϯϯϵ�CoǀĞ�ZoaĚ
EĞǁ��ĞĚĨoƌĚ͕�D�

�ŵďiĞŶƚĞ�ƌĞƋƵiŶƚaĚo
Ks�ŵĞlŚoƌĞs�Ɖƌaƚos�Ěa�
coǌiŶŚa�ƉoƌƚƵŐƵĞsa

C�Z�K^K�dZ�s�>
�Őoƌa�Ğŵ�Ŷoǀas�iŶsƚalaçƁĞs

ϮϰϬϬ�WaǁƚƵcŬĞƚ��ǀĞŶƵĞ
WƌoǀiĚĞŶcĞ͕�Z/
4 01-4 2 1-0111

ͻ�^Ğƌǀiço�EoƚĄƌio�ͻ�dƌaĚƵçƁĞs
ͻ��ũƵĚa�Ŷo�ƉƌĞĞŶcŚiŵĞŶƚo�ĚĞ�/ŶcoŵĞ�daǆĞs

Braga-Benfica e Sporting-FC 
Porto pela terceira vez nas 
'meias' da Taça da Liga

Sporting de &raga, atual detentor do título, e &enfica, re-
cordista de conquistas, vão defrontar-se pela terceira vez 
nas meias-finais da Taça da 0iga de futebol, assim como 
Sporting e F' Porto, que nunca venceu o troféu. 

(epois de 20�2��� e 20�5��6, minhotos e Ƅencarnadosƅ 
voltam a lutar por um lugar na final, desta vez em 0eiria, que 
recebe todos os jogos da Ƅfinal fourƅ, acontecendo o mesmo 
com Ƅleõesƅ e Ƅdragõesƅ, que tiveram embates em 200��0� e 
20�����, com a equipa de Alvalade a Ƅsorrirƅ sempre no fim.

Em 2� de janeiro de 20��, a jogar no seu estádio, o Spor-
ting de &raga eliminou o &enfica nas grandes penalidades 
(�-2), depois do nulo ter persistido no tempo regulamentar, 
e viria mais tarde a conquistar pela primeira vez o troféu, 
numa final frente ao F' Porto (�-0), em 'oimbra.

Três anos depois, no Estádio do 0uz, o &enfica Ƅvingou-seƅ 
dessa derrota e bateu os Ƅarsenalistasƅ, por 2-�, com golos 
do brasileiro .onas e do mexicano Raúl .iménez, enquanto 
Rafa, atualmente jogador do &enfica, marcou para o Spor-
ting de &raga.

Os Ƅencarnadosƅ também acabariam por vencer essa edi-
ção, com nova final em 'oimbra, que resultou numa goleada 
sobre o Marítimo (6-2).

5uanto ao outro duelo das meias-finais, Sporting e F' Por-
to encontraram-se pela primeira vez nesta fase em fevereiro 
de 200�, na segunda edição da prova, num encontro de boa 
memória para os Ƅleõesƅ, que venceram por �-�. No Estádio 
.osé Alvalade, o argentino Romagnoli e o brasileiro (erlei 
assinaram ambos um Ƅbisƅ, enquanto o marroquino TariO fez 
o tento de honra dos Ƅdragõesƅ.

5uase uma década depois, em janeiro de 20��, em &raga, 
novo embate entre os dois clubes e novamente com triunfo 
do Sporting, que foi mais feliz nas grandes penalidades (�-
�), depois de um empate a zero. Os lisboetas acabariam por 
conquistar a prova, num final perante o :itória de Setúbal 
(�-� e 5-� nos penáltis)

Na temporada seguinte, também em &raga, Sporting e F' 
Porto encontraram-se na final, com nova vitória da forma-
ção de Alvalade nas grandes penalidades (�-�), depois de 
�-� nos �0 minutos.

O Sporting-F' Porto está agendado para �� de janeiro e, 
no dia seguinte, será a vez do Sporting de &raga defrontar 
o &enfica. 

A final está marcada para sábado dia 2� de janeiro, igual-
mente em 0eiria.

O Sporting de &raga é o detentor do troféu, que já tinha 
conquistado em 20��, tantas vezes quanto o Sporting, ven-
cedor em 20�� e 20��, enquanto o &enfica é o recordista 
de triunfos, com sete (200�, 20�0, 20��, 20�2, 20��, 20�5 e 
20�6), e o F' Porto ainda não tem qualquer troféu.

Totochuto
Atualização na próxima semana

Desp. Chaves aumenta passivo em 33 
mil euros e termina plano de insolvência

O passivo do (esportivo de 'haves subiu cerca de �� mil 
euros para �,��� milhões de euros, segundo o relatório de 
contas aprovado em assembleia-geral do clube, que divul-
gou ainda o fim do plano de insolvência.

Nas contas apresentadas e referentesɸ à temporada 
20���2020, afetada pela pandemia de covid-��, o passivo 
do emblema transmontano subiu cerca de �� mil euros, fi-
xando-se agora em �,��� milhões de euros.

O vice-presidente da direção, Rui Martins, explicou que o 
exercício financeiro foi condicionado com a pandemia de 
covid-��, destacando que só em quotas de associados re-
cebidas o valor baixou de �6� mil euros para 225 mil euros.

E destacou ainda o valor de �0� mil euros disponibilizado 
pela SA( do clube para que o (esportivo de 'haves pudes-
se “cumprir os compromissos assumidos”.

O emblema de 'haves apresentou ainda um resultado lí-
quido positivo de �.0�� euros.

Numa assembleia-geralɸcom apenas cerca de �5 associa-
dos presentes, o relatório de atividades e contas relativo à 
época 20���2020 foi aprovado por unanimidade.

O presidente da direção, &runo 'arvalho, revelou que já 
foi pago no último trimestre de 2020 a última prestação do 
plano de insolvência que a atual direção assumiu em 20��.

“'onsideramos a partir desta data o plano de insolvência 
integralmente cumprido”, destacou.

9ma vez que faltam ainda disputar jogos referen-
tes à I 0iga portuguesa em futebol, e que integram 
o concurso ��, só na próxima semana poderemos 
colocar as contas em dia e atualizar a classificação 
geral.



MATEUS REALTY
582 Warren Ave., East Providence, RI

Tel. (401) 434-8399

Colonial
SEEKONK
$589.900

Bungalow
PAWTUCKET

$289.900

Bungalow
EAST PROVIDENCE

$299.900

3 Famílias
PROVIDENCE

$359.900

Ranch
PAWTUCKET

$239.900

Colonial
RIVERSIDE
$279.900

4 Famílias
EAST PROVIDENCE

$389.900

Colonial
RUMFORD
$239.900

Cottage
RIVERSIDE
$199.900

Cottage
EAST PROVIDENCE

$259.900

5 Famílias
PAWTUCKET

$425.000

3 Famílias
LINCOLN
$259.900

Ranch
EAST PROVIDENCE

$279.900

Ranch
PAWTUCKET

$249.900

Cottage
EAST PROVIDENCE

$279.900

2 Famílias
PROVIDENCE

$239.900

Colonial
PROVIDENCE

$249.900

Raised Ranch
WEST WARWICK

$239.900

Cape
EAST PROVIDENCE

$219.900

Cottage
EAST PROVIDENCE

$194.500
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ATENÇÃO 
Se pensa em vender a sua propriedade agora é a melhor altura para vender:

• POUCAS CASAS • VÁRIOS COMPRADORES • PREÇOS ALTOS • JUROS BAIXOS
Precisamos de casas para vender na área de East Providence e arredores!

Contacte-nos e verá porque razão a MATEUS REALTY tem uma excelente reputação
AO SERVIÇO DA COMUNIDADE DESDE 1975

“O NOSSO SUCESSO DEVE-SE AO APOIO DA COMUNIDADE”




